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acabar (mas não acabou), nove 
freiras da Congregação das 
Filhas do Amor Divino, que só 
saem para visitar a família ou ir 
ao médico, fazem  um passeio 
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Um passeio de

fi m de 
mundo

 ▶ Decisão coloca em risco atos do atual prefeito, como a assinatura que libera as obras da mobilidade 

 ▶ Natal Shopping consegue concluir primeira fase do novo estacionamento antes do dia 25

 ▶ Freiras queriam ouvir o concerto de piano, mas o músico não apareceu

 ▶ Padang acha injusta a colocação de seu time
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PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

ATÉ ONTEM, ZOÉ de Sales só ha-
via visitado o Midway Mall de 
maneira muito fugaz. A senho-
ra de 60 anos foi ao shopping 
em 2008 fazer uma compra, e 
nem saiu do térreo. A confusão 
provocada pelo mar de pessoas 
que compravam seus presen-
tes de natal é algo completa-
mente deslocado da realidade 
de Zoé e das oito companhei-
ras no passeio dessa sexta-fei-
ra. No convento das Filhas do 
Amor Divino, em Emaús, im-
pera a tranquilidade.

Embora uma simples ida 
ao shopping possa parecer coi-
sa banal à maioria das pesso-
as, para as nove freiras da Vila 
Maria (setor do convento de-
dicado às freiras mais idosas) 
que visitaram o Midway on-
tem uma jornada dessas é um 
acontecimento. Boa parte de-
las só sai do convento para ir ao 
médico, como é o caso de Zoé. 
Por causa disso, a coordenado-
ra da Vila Maria, irmã Mique-
lina Medeiros, e os integrantes 
do programa Neves Voluntá-
rio, do Colégio Nossa Senhora 
das Neves, decidiram organizar 
o passeio e oferecer, em come-
moração ao natal, um dia dife-
rente para as religiosas.

Acompanhadas dos volun-
tários do programa, as nove ir-
mãs foram do convento até o 
shopping de carro. Chegaram 
ao Midway por volta das 15h e 
saíram antes das 18h. Por cau-
sa da idade avançada, um pas-
seio mais longo poderia ser 
muito desgastante para elas. 
As três curtas horas, no entan-
to, foram recheadas de diver-
são. As freiras contemplaram 
a ornamentação natalina do 
shopping, foram a uma papela-
ria olhar os bichinhos de pelú-
cia, deram um salto na livraria 
e fi nalizaram a tarde com um 
belo sorvete. Profetizado pe-
los Maias como o dia do fi m do 
mundo, o 21 de dezembro de 
2012 não passou de uma agra-
dabilíssima fuga da rígida roti-
na do convento.

“Esse passeio foi uma de-
lícia, não sei nem falar do que 
eu gostei mais. Tudo foi muito 
bom”, descreveu a irmã Maria 
Luzia Martins, de 87 anos. Ela 
faz parte da congregação das 
Filhas do Amor Divino há 49 
anos. Hoje em dia, Maria Lu-
zia conta que só sai do con-
vento para ir ao hospital ou vi-
sitar sua família, em Angicos. 
O passeio em grupo ao shop-
ping, portanto, foi uma ótima 
surpresa: “Jamais imaginei que 
estaria hoje, nessa tarde, co-
mendo um sorvete de moran-
go delicioso desses aqui. Pen-
sei que estaria na calmaria do 
convento”.

A irmã Zoé de Sales, que 
participa há 34 anos da con-
gregação, é uma das que mais 
aprecia a tranquilidade da casa 
em Emaús – tanto que o local 
que ela mais apreciou na sua 
ida ao shopping foi a livraria, 
que é quase um oásis em meio 

ao mar de barulho das ou-
tras partes do estabelecimen-
to. Isso não signifi ca que ela 
não tenha gostado do restan-
te do passeio. “Eu não sou mui-
to de sair não, fi co no conven-
to a maior parte do tempo, mas 
sempre é bom fazer uma coisa 
diferente. Aqui tem muita gen-
te, muita criança, é uma am-
biente muito agradável. Não 
compramos nada, o objetivo 
não era esse, mas estar aqui já 
foi o sufi ciente”, apontou.

Devido a problemas de saú-
de ou até medo de sair do con-
vento, a maioria das 26 irmãs 
que fazem parte da Vila Ma-
ria manteve a rotina de sem-
pre enquanto as outras nove 
passeavam. O dia no conven-
to começa com a missa das 7h. 
Às 7h30 é servido o café da ma-
nhã e, às 9h30, um suquinho. A 
oração do meio dia acontece às 
11h, o almoço às 11h30, o cafe-
zinho às 15h, a oração das vés-
peras às 17h, o jantar às 17h30 
e a última reza do dia às 19h30. 
O tempo entre todas essas ati-
vidades é de repouso.

Apesar desse dia a dia ri-
goroso ser perfeitamente con-
dizente com a vida de devo-
ção que as religiosas escolhe-
ram ter, sair um pouco da mes-
mice só traz benefícios, explica 
a irmã Miquelina Medeiros, 79. 
A coordenadora da Vila Ma-
ria entrou no convento quan-
do tinha apenas 18 anos e é 
uma das freiras menos casei-
ras, sempre aproveitando as 
oportunidades de se passar um 
dia fora dos muros da congre-
gação. A excursão ao shopping 
dessa sexta foi a segunda edi-
ção de um passeio que a irmã 
Miquelina organizou em 2010, 
também com o apoio dos jo-
vens estudantes do programa 
Neves Voluntário

“Faz muito bem para as frei-
ras mais velhas da Vila Maria 
que elas saiam e vejam coisas 
novas e diferentes. É uma rique-
za grande para todas nós, até 
para eu, que costumo sair com 
frequência. Além disso, pas-
seios assim ajudam a exercitar, 
ativar a memória e ocasionam 
um bom divertimento para a 
gente. Estou pensando em or-
ganizar outras excursões des-
se tipo”, destacou a irmã. Para a 
freira, a ida ao shopping só teve 
uma tristeza: “Quando viemos 
no ano retrasado, um pianis-
ta estava tocando no corredor. 
Mas acho que ele não vem esse 
ano, não o vimos até agora”.

 ▶ As “Filhas do Amor Divino” nos corredores do Midway Mall
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FÉ NO TEMPLO DO 
CONSUMO

/ VISITA /

 ▶ Irmã Maria Luzia, 87: “delícia”

OS EMPREGOS COM carteira assina-
da tiveram aumento de 2,5% em 
novembro deste ano, em relação 
ao mesmo período do ano pas-
sado. Segundo a Pesquisa Men-
sal de Emprego (PME), do Insti-
tuto Brasileiro de Geografi a e Es-
tatística (IBGE), o ritmo de cres-
cimento em 2012 fi cou em torno 
de 3%, bem inferior à média de 
6% a 8% dos dois anos anteriores.

“É um ponto para termos 
atenção. Está claro que, apesar 
do crescimento do contingen-
te de trabalhadores com cartei-
ra assinada, há uma desacele-
ração nesse crescimento”, disse 
o coordenador da pesquisa, Ci-
mar Azeredo.

A pesquisa do IBGE consta-
tou ainda que, em novembro, o 
crescimento de empregos sem 
carteira de trabalho assinada 

chegou a 2,9%, maior, portanto, 
do que o de postos de trabalho 
com carteira assinada:

De acordo com o IBGE, no-
vembro registrou ainda uma 
taxa de ocupação (razão entre 
as pessoas empregadas e a po-
pulação acima de 10 anos de 
idade) recorde de 55,3%. Cerca 
de 23,5 milhões de pessoas es-
tavam trabalhando nas seis regi-
ões metropolitanas pesquisadas 
pelo IBGE no mês passado.

Outra constatação positiva 
da Pesquisa Mensal de Empre-
go de novembro foi o rendimen-
to médio real habitual dos traba-
lhadores, que alcançou o valor 
recorde de R$ 1.809,60. O valor 
é 0,8% maior do que o observa-
do em outubro deste ano e 5,3% 
superior ao de novembro do ano 
passado.

SEIS DIAS APÓS ser internada por 
causa de uma isquemia, Dona 
Canô, 105, deixou ontem o hos-
pital de Salvador onde estava 
internada e voltou para casa 
em Santo Amaro da Purifi ca-
ção, a 67 km da capital baiana. 

A mãe dos músicos Caetano 
Veloso e Maria Bethânia recebeu 
alta mesmo depois de apresen-
tar uma “leve piora”. Apesar dis-
so, o hospital São Rafel aceitou 
pedido da paciente, em decisão 
acompanhada pela família. 

Canô fi cará agora em 
“home care”, sem poder receber 
visitas, segundo publicou Ca-
etano em seu perfi l no Twitter 
na noite de ontem. 

O boletim médico diz que 
ela atingiu um estágio de esta-
bilidade hemodinâmica e respi-
ratória “minimamente satisfa-

tório” para garantir a alta hos-
pitalar com assistência domi-
ciliar de “cuidados avançados”. 

“Vale salientar que a idade 
avançada da paciente e a sua 
signifi cativa restrição pulmo-
nar e neurológica trazem para 
ela uma grande limitação fun-
cional. Entretanto, o maior de-
sejo de D. Canô é passar este 
momento da sua vida no seu 
ambiente familiar”, acrescenta 
o texto. 

Dona Canô havia chegado 
em estado grave no último sá-
bado. Em novembro, ela havia 
sido internada no mesmo hos-
pital com um quadro de febre. 

Ela tem sete fi lhos vivos 
(Nicinha, a mais velha, morreu 
em outubro passado), nove ne-
tos, seis bisnetos e mais de cem 
afi lhados.

JUSTIÇA AFASTA NEY 
E CONVOCA EDIVAN
/ PREFEITURA /  DECISÃO CAUSA INSEGURANÇA JURÍDICA SOBRE A VALIDADE DOS ATOS DE NEY 
LOPES JÚNIOR COMO PREFEITO, ENTRE ELES A ASSINATURA DOS CONTRADOS DE MOBILIDADE

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL 

O DESEMBARGADOR AMAURY Moura 
Sobrinho determinou ontem que 
o prefeito de Natal, Ney Lopes Jú-
nior seja afastado do cargo e o 
presidente da Câmara Munici-
pal, Edivan Martins, seja empos-
sado, ou, em caso contrário, este 
renuncie ao cargo de presidente 
do parlamento municipal. Caso 
Martins assuma a vaga, será o 
quarto prefeito da capital em 
dois meses. Ney Lopes “lamen-
ta a decisão”, mas confi rmou que 
não irá recorrer. Edivan Martins e 
a sua assessoria de imprensa não 
atenderam aos telefonemas da 
reportagem. Integrantes da equi-
pe de transição do prefeito eleito, 
Carlos Eduardo Alves, estão pre-
ocupados. A decisão lança dúvi-
das sobre a validade dos atos de 
Ney Júnior, incluindo a assina-
tura de contratos referentes às 
obras de mobilidade urbana em 
Natal, celebrados ontem.  

A decisão acata um agra-
vo de instrumento do Ministé-
rio Público, após uma decisão 
contrária da 5ª Vara da Fazenda 
Pública de Natal, que manteve 
Ney Lopes no cargo. O juiz Air-
ton Pinheiro entendeu que Edi-
van Martins poderia declinar da 
vaga de Prefeito e, dessa forma, 
passava ao 1º secretário da Câ-
mara o direito de assumir o exe-
cutivo municipal. 

No entanto, o desembar-
gador Amaury Sobrinho levou 
em consideração que não existe 
qualquer causa de impedimento 
em Martins assumir o cargo de 
prefeito, portanto, a gestão do 
município deve fi car sob a sua 
responsabilidade. 

O magistrado frisa que a for-
ma como a mudança de gesto-
res foi feita “afronta a ordem ju-
rídica”. “(...) ante a possibilidade 
de manutenção de pessoa não 
legitimada pela Lei Orgânica do 
Município de Natal no cargo de 
prefeito, o que além de afrontar 
a própria ordem jurídica, cria 
perigoso precedente que deve 
ser de pronto repelido pelo Judi-
ciário, guardião maior do Esta-
do Democrático de Direito”, es-
creveu o desembargador. 

O autor da ação, o Ministé-

rio Público, argumentou que um 
detentor de mandato parlamen-
tar não pode renunciar às prer-
rogativas institucionais ineren-
tes a suas funções, assim como 
não pode delegá-las “ao seu pró-
prio alvedrio, sob pena de extra-
polá-las em favor de interesses 
próprios e, ao mesmo tempo, 
em detrimento ao cargo político 
que ocupa”. 

Mesmo afastando o atual 
prefeito, o desembargador So-
brinho lamenta a “notória ins-
tabilidade” gerada pelas mudan-
ças de ocupante da vaga de pre-
feito. Porém isso não é sufi ciente 
para “para que se tenha por inó-
cuo o princípio da ordem suces-
sória”, determinada pela Cons-
tituição Federal, a qual deve ser 
seguida, “sob pena de inverter-
-se a própria ordem legal”. 

O prefeito Ney Lopes Júnior 
diz lamentar a decisão do de-
sembargador, mas vai acatá-la e 
não irá recorrer. Ele diz que “não 
pediu” para assumir o cargo de 
prefeito, mas aceitou em virtude 
do declínio da vontade de Edi-
van Martins, sucessor determi-
nado pela legislação. 

“Ainda não fui notifi cado e 
nem sei como será essa mudan-

ça. Na prática, se Edivan Mar-
tins não renunciar à presidên-
cia da Câmara, ele será prefeito 
por três dias. Eu simplesmente 
lamento a decisão, mas acato e 
nem vou recorrer”, falou. 

No cargo desde o dia 13 de 
dezembro, Júnior disse que ele 
e sua equipe, apesar do pou-
quíssimo tempo que lhe restava 
de gestão, “reuniram esforços e 
criatividade” para, pelo menos, 
garantir os salários de servido-
res, trabalhadores terceirizados 
e recursos para a saúde. “São 
muitos problemas na cidade e 
trabalhamos com a melhor das 
boas intenções. Apesar de pou-
co tempo no cargo, algumas par-
cerias estavam em andamento e 
outras por vir”, falou Ney Júnior. 

Ele se refere a questões 
como a assinatura dos contra-
tos de mobilidade urbana, que 
desde a quinta-feira era aguar-
dada a chegada desses papéis 
via Sedex. O contrato é celebra-
do com a Caixa Econômica Fe-
deral e ainda falta a assinatu-
ra da Procuradoria da Fazenda 
Nacional, o que gera uma situa-
ção jurídica inusitada: a Fazen-
da vai assinar um contrato com 
um prefeito que acabou de ser 

afastado. Mais uma preocupa-
ção sobre a validade ou não dos 
atos de Ney Júnior. 

O prefeito também destacou 
ter conseguido recursos fi nan-
ceiros para a maternidade Lei-
de Moraes e uma parceria com 
o Governo do Estado para ga-
rantir a queima de fogos duran-
te o réveillon, que está ameaça-
da por falta de dinheiro. 

A medida do desembargador 
Amaury Sobrinho preocupou 
ainda mais a equipe de tran-
sição do prefeito eleito, Carlos 
Eduardo Alves. O procurador do 
município e integrante da equi-
pe, Carlos Castim, sem citar no-
mes, clama para que as pessoas 
“pensem na cidade”. 

“A medida gera novas preo-
cupações e a principal delas é 
se ela anula os atos de Ney Jú-
nior. Se isso acontecer, terá sido 
mera perda de tempo o trabalho 
realizado tanto por ele quanto 
pela equipe de transição”, falou 
Castim. 

Em caso de descumprimen-
to da decisão, Amaury Sobri-
nho, fi xou uma multa diária de 
R$ 20 mil, paga pessoalmente 
pelos vereadores Ney Júnior e 
Edivan Martins. 

 ▶ Edivan Martins foi chamado a assumir a Prefeitura ou renunciar ao cargo de presidente da Câmara Municipal

EDUARDO MAIA / NJ

GERAÇÃO DE EMPREGOS 
FORMAIS É MAIS LENTA

DONA CANÔ RECEBE ALTA E 
VAI PASSAR NATAL EM CASA

/ IBGE / / BAHIA /
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TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

AGORA, SIM, TODOS os recursos para 
as Obras de Mobilidade estão ga-
rantidos. Apesar de já ter sido assi-
nado outras vezes, o contrato de fi -
nanciamento com a Caixa Econô-
mica Federal só foi fi nalizado on-
tem, à tarde, com a assinatura do 
prefeito em exercício Ney Lopes Jú-
nior. A previsão é de que os R$ 293 
milhões do empréstimo já come-
cem a ser liberados no próximo ano. 

O contrato total é de 338 mi-
lhões, dos quais R$ 45 milhões são 
de contrapartida do município. O 
recurso custeará os dois lotes de 
obra, que contemplam interven-
ções no entorno da Arena das Du-
nas e o complexo da Urbana (Com-
panhia de Serviços Urbanos). A 
contragarantia, que avaliza o fi nan-
ciamento municipal, também já 
está valendo. 

Este contrato já foi assina-
do antes, mais recentemente pelo 
prefeito Paulinho Freire. No entan-
to, ele deixou a prefeitura antes 
que fosse assinada a contragaran-
tia, o que invalidou o primeiro do-
cumento. Dessa vez, mesmo que 
Ney Lopes seja obrigado pela Jus-
tiça a deixar a Prefeitura, o proces-
so não depende mais de assinatu-
ra alguma. 

Para o atual prefeito, a assina-
tura representa muito para a cida-
de do Natal. “Este é um momento 
histórico, na medida em que nós 
assinamos em caráter defi nitivo o 
contrato que vem a viabilizar a li-
beração dos recursos para as obras 
de mobilidade urbana da nossa ci-
dade”, afi rmou. 

O superintendente da Caixa 
Econômica Federal, Roberto Li-
nhares, explicou que a Prefeitura 
antes não tinha capacidade de en-
dividamento para assumir os con-
tratos e que, por isso, precisava da 
garantia da União. “Para fazer qual-
quer endividamento com a União, 
você tem que ter capacidade de 
endividamento. Como o municí-
pio já não tinha desde o início, a 
União prestou um aval. É como se 
ela avalizasse esse fi nanciamento. 
E a Procuradoria Geral da Fazen-
da Nacional (PGFN) já autorizou o 
aval da União na contratação das 

obras de Natal”, explicou. A Caixa 
assina o contrato de garantia com 
o município e a contragarantia é 
assinada com o Banco do Brasil, 
por onde passam os recursos.

Outro ponto que foi funda-
mental para a nova e defi nitiva as-
sinatura dos contratos foi a retira-
da de Natal do Cadastro único de 
Convênios (Cauc) Para a liberação 
dos recursos, porém, ainda devem 
ser seguidos alguns ritos burocráti-
cos. É preciso concluir primeiro as 
análises dos projetos na Caixa. O 
lote 2, que contempla as obras no 
entorno da Arena das Dunas, será 
o ponto de partida para as obras. 
Há poucas desapropriações e, se-
gundo Ney Júnior, já estão com li-
cença de instalação. 

O lote 1, por sua vez, já está nos 
trâmites fi nais na Caixa, mas ain-
da está amarrado pelas questões 
que envolvem a desapropriação de 
uma área mais extensa. Os dois lo-
tes ainda estão tramitando no ente 
fi nanceiro, mas segundo Linhares, 
a avaliação do lote 2 pode ser con-
cluída em menos de 30 dias. Já so-
bre o início das obras, ele prefere 
não estimar data. 

“Não posso falar em tempo 
ainda porque vai depender da pró-
xima gestão se instalar. O novo pre-
feito com certeza vai dar priorida-
de para este novo trabalho. Mas da 
parte da Caixa Econômica Federal 
sai em no máximo 30 dias. Sendo 
um parceiro como Natal sai até an-
tes disso”, afi rmou. 

O carro chefe de ontem foi a as-
sinatura do contrato de mobilida-
de, considerada o fi m da via cru-
cis burocrática municipal rumo a 
preparação da cidade para a copa 
de 2014. Mas outros dois contratos 
também foram assinados.

Ney Lopes assinou, também 
com a Caixa, o contrato na ordem 
de R$ 250 mil para viabilizar a re-
forma da Maternidade Leide Mo-
rais, além de um termo aditivo para 
dar continuidade as obras de urba-
nização do Passo da Pátria. Para a 
próxima semana, já está prevista a 
assinatura de um contrato para a 
reforma do Ginásio Nélio Dias. “Es-
pero que até o fi nal do ano, apesar 
do feriado de Natal e Ano Novo, te-
nhamos boas notícias como esta”, 
comentou. 

A folha de pessoal do 
município ainda não está 
garantida. Mas o prefeito 
Ney Lopes Júnior afi rmou 
ontem que este assunto 
é a sua prioridade de 
governo. Anteriormente, 
através da assessoria, 
revelou que iria raspar o 
tacho. 

O alvo agora são 
fundos existentes em 
secretarias, que devem 
ser utilizados para 
arcar com a folha dos 
funcionários na pasta. Só 
na Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente e 
Urbanismo (Semurb), 
revelou o prefeito, há dois 
fundos: um com R$ 4 
milhões e outro com R$ 3 
milhões. Na Saúde, há um 
fundo com 1,2 milhões. 
“Este valor (da saúde) não 
contempla a folha toda, 
mas não deixa de aliviar 
dos recursos que seriam 
destinados a pagar esse 
pessoal”, avaliou.

Ambos os casos 
foram submetidos à 
Procuradoria Geral do 
Município, que está 
estudando a possibilidade 
do remanejamento. “São 
ideias que vão surgindo 
e a gente vai estudando 
se são possíveis até que 
consigamos arcar com 
100% da folha”, afi rmou. 

Outra ideia que 
também está sendo 
estudada é utilização 
da Cosip (Contribuição 
para o Custeio da 
Iluminação), a taxa de 
iluminação pública, 
para o pagamento dos 
servidores da Secretaria 
Municipal de Serviços 
Urbanos. “É uma opinião 
minha. Eu acredito que 
seja possível. Segue a 
mesma lógica da Saúde”, 
explicou. A quantidade 
disponível através desta 
taxa, no entanto, ainda 
não foi calculada. 

Até o momento, 
de certo, o município 
conta com R$ 7 milhões 
que já estavam na 
conta do município, 
R$ 3,5 oriundos do 
Fundo de Participação 
do Município, quantia 
abaixo do esperado, 
e o repasse do ICMS 
( Imposto (Imposto 
Sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços) 
que devem entrar na 
conta do município 
na próxima segunda-
feira, 21. O repasse foi 
antecipado em acordo 
com o Governo do 
Estado, que só deveria 
fazer a transferência 
no dia 1º de janeiro. 
O valor ainda não é 
de conhecimento do 
prefeito.

O prefeito em exercício de 
Natal, Ney Lopes Júnior (DEM), 
confi rmou ontem que deverá 
pagar até segunda-feira quem 
ganha até R$ 1.500, quase me-
tade dos 21 mil servidores da 
prefeitura, que compõem o pri-
meiro lote da folha salarial.
A promessa decorre de a admi-
nistração ter conseguido fazer 
o caixa de R$ 11 milhões neces-
sários ao pagamento. Já quem 
está abarcado no grupo 2 (de R$ 
1.500,00 até R$ 3.500) e no lote 3 
(acima de R$ 3.500) não teve a 
mesma sorte. A folha do municí-
pio no mês dezembro foi fecha-
da em cerca de R$ 40 milhões.
Conforme o NOVO JORNAL 
mostrou na edição de ontem, 
o prefeito em exercício conta-
va com até R$ 36 milhões para 

cobrir as obrigações patronais. 
Todavia, apenas os R$ 11 mi-
lhões referentes ao primeiro 
lote se confi rmaram até agora.
Após ter raspado o tacho, o pre-
feito em exercício ainda aguarda 
parcela do ICMS que o Gover-
no do Estado deverá repassar na 
próxima semana. A expectativa 
é que seja um valor em torno de 
R$ 9 milhões. Já o remanejamen-
to de R$ 10 milhões de recur-
sos constitucionais das pastas 
de Meio Ambiente e de Serviços 
Urbanos se mostrou inviável.
Os recursos, explicou o procura-
dor-geral do Município, Wilkie 
Rebouças, têm destinação espe-
cífi ca, o que impede seu uso para 
cobrir a folha salarial. “Acho difí-
cil dar certo [o remanejamento. 
A gente entende que são verbas 

carimbadas, com destinação es-
pecífi ca, portanto. Folha salarial 
tem que ser paga com fonte 111 
[recursos do Tesouro Munici-
pal], declarou o titular da PGM.
As difi culdades atingirão qua-
se dez mil servidores públicos. 
No lote dois da folha salarial es-
tão compreendidos cerca de 
6.300 funcionários; na última fai-

xa, 4.200. Juntos, esses servido-
res totalizam despesas de R$ 29 
milhões.

No referente ao pagamento do 
décimo terceiro salário, não hou-
ve anormalidade, segundo infor-
mou a assessoria do prefeito em 
exercício. Os valores foram depo-
sitados integralmente na quinta-
-feira, após quase 20% do valor 

da folha terem sido completados.
A situação atual remete à ges-
tão do engenheiro Aldo Tinôco, 
quando esteve à frente da Prefei-
tura do Natal entre 1993 e 1996. 
Na época, a cidade também pas-
sou por difi culdades semelhantes 
às de agora no que se refere à pa-
ralisação de serviços na saúde e 
coleta de lixo.

CANETADA DA / EMPURRÃO /  PREFEITO EM EXERCÍCIO ASSINA 
CONTRATO DE FINANCIAMENTO QUE DÁ SINAL VERDE PARA 
O INÍCIO DAS OBRAS DA COPA NO TRÂNSITO DE NATAL

MOBILIDADE

PREFEITURA DEVE PAGAR
NA SEGUNDA QUEM GANHA 
ATÉ R$ 1.500,00

PROCURADORIA 
ANALISA USO 
DA COSIP E
DE FUNDOS
DA SEMURB

 ▶ Sob olhar do superintendente da Caixa, Ney Lopes Júnior assina contrato de fi nanciamento

 ▶ Avenida Capitão Mor Gouveia será o primeiro ponto a sofrer intervenção

 ▶ Ney: salário é prioridade  ▶ Wilkie Rebouças acha difícil remanejamento dar certo

FÁBIO CORTEZ / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ NEY DOUGLAS / NJ
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BALANÇO CULTURAL
Idealizado pela própria secretá-

ria de cultura, Isaura Rosado, será 
realizado na noite de hoje, no Tea-
tro Alberto Maranhão, o espetáculo 
“Cantos e Danças” reunindo a Ca-
merata Vozes do RN, o Coral Har-
mus, o pianista Humberto Luiz e a 
Companhia de Dança do TAM. Sob 
direção de João Marcelino e Wanie 
Rose, a apresentação marca o en-
cerramento das atividades cultu-
rais com uma mostra do que foi es-
timulado pelo Estado, que home-
nageará 12 personalidades com a 
Medalha do Mérito Alberto Ma-
ranhão: Marcelo Navarro Ribei-
ro Dantas, Almino Afonso, Walter 
Nunes Junior, Raimundo Nonato 
Fernandes (in memoriam), Neval-
do Rocha, Walter Dore (in memo-
riam), Iaperi Araújo, Enélio Petrovi-
ch (in memoriam), Benedito Men-
des, Antonio Marques de Carva-
lho, Laumir Barreto e José Ferreira 
de Melo.

PRAZO DE 
VALIDADE

A atuação dos 
policiais rodoviários 
do Estado no contro-
le do tráfego urbano 
nas vias públicas sob 
jurisdição dos mu-
nicípios deverá aca-
bar dia 1º de julho de 2013. A deter-
mianção faz parte de uma “reco-
mendação” do promotor Wendell 
Beetoven Ribeiro Agra que tam-
bém determina que o Comando de 
Polícia Rodoviária Estadual deixe 
de “atender a ocorrências de sim-
ples colisão de veículos automoto-
res sem vítimas nem notícia de fl a-
grante de crime de ação pública”.

MERCADO AQUECIDO
Quem foi que falou em bolha 

no mercado imobiliário de Natal? 
O pessoal da incorporadora Eco-
max conseguiu vender todas as 162 
unidades projetadas para o Condo-
mínio “Vila Flor”, na praia de Coto-
velo, antes mesmo do lançamen-
to ofi cial do empreendimento. A 
Ecomax foi pioneira no desenvolvi-
mento dos condomínios horizon-
tais em Natal e tem atuado nesta 
área também em João Pessoa. 

FOGO SEM PRECONCEITO
Além de serem impedidos  

pelo Corpo de Bombeiros de reali-
zar a Parada Gay por falta de licen-
ça, os alegres rapazes estão sendo 
responsabilizados pelo incêndio 
na área do Parque das Dunas per-
tencente ao Exército. O laudo do 
Idema explica o fato “pelo acúmu-
lo de lixo em função de evento rea-
lizado na via no último domingo”.

O CONE É O LIMITE
A expectativa de um novo ano e 

de uma nova administração muni-
cipal são fatos que impõe algumas 
tomadas de posição importantes es-
pecialmente numa cidade que está 
vivendo os problemas que Natal vem 
encarando nos últimos dias.

Problemas são muitos nas áreas 
mais diversas, Porém não existem 
dúvidas:  o maior de todos os proble-
mas de Natal, neste momento,  está sendo a mobilidade. Ou falta 
de mobilidade.

Uma questão que atinge, democraticamente, todos os mora-
dores da cidade independente de classe social ou endereço. Todos 
terminam vítimas do aumento crescente de veículos licenciados, 
problema que se agrava pela falta de um mínimo de lei e de ordem 
no trânsito. Isso para não falar na falta de acompanhamento da 
infraestrutura viária.

Há quatro anos, quando a administração Micarla de Sou-
za ainda era uma esperança, uma operação “Via Livre” mostrou 
como foi possível melhorar a circulação de veículos com uma me-
dida extremamente simples: a obediência ao estacionamento de 
veículos, apenas, aos locais permitidos. Só isso.

Na oportunidade houve enorme reação por parte de contu-
mazes ocupantes da via pública como pátio de estacionamento 
de algumas empresas. Uma categoria de “dono da rua” que só fez 
aumentar nos últimos três anos, inclusive aumentando os limites: 
Hoje em dia, é normal que veículos sejam parados em fi las dupla 
ou tripla ocupando a pista de rolamento sem nenhum compro-
misso com o todo. Mesmo com a reação destes, a grande maioria 
população aplaudiu a iniciativa que obrigou empresários a provi-
denciarem local próprio para o estacionamento para a clientela e 
restringir o parqueamento às áreas próprias

Entre os inimigos da mobilidade, por último, aumentaram 
os abusos praticados por veículos de serviço que não obedecem 
qualquer tido de limite: distribuidores de concreto; entregadores 
de refrigerantes; o caminhão do gás; carros forte; reboque de con-
tainers, caminhões de mudança, são alguns que não tem qualquer 
compromisso com o sistema de trânsito e com a sua fl uidez.

Ao contrário de outras cidades, onde existem horários especí-
fi cos para essa prestação de serviço, aqui – até na hora do pico – é 
raro o dia em que o automobilista não tem o seu caminho impedi-
do por um desses veículos que na maioria das outras cidades são 
proibidos no horário comercial.

Depois da invenção dos cones de plástico, basta o veículo car-
regar alguns deles e todo o problema está resolvido: pode estacio-
nar em qualquer lugar e coloca o cone, como fazem os policiais 
de trânsito. Pronto. Quem estiver munido de um cone pode fazer 
qualquer absurdo. Ao particular que segue esse mesmo exemplo 
não precisa nem cone, é só ligar o pisca-alerta.

Os cones também foram incorporados pelo fl anelinhas que, 
em alguns trechos, ocupam a rua inteira, guardando vaga para a 
própria clientela.

Isso tudo acontece sem haver a menor presença do poder pú-
blico que deveria fi scalizar e garantir o respeito à lei de trânsito. 
Nada comprova mais esse abandono do que as estatísticas das 
multas aplicadas que, nos últimos três anos, caíram pela metade, 
enquanto o número de veículos não para de crescer e as infrações 
se multiplicam numa proporção ainda maior.

 ▶ Hoje e amanhã o espetáculo “Um 
presente de Natal se apresenta na 
centenária Praça Augusto Severo em 
frente ao Teatro Alberto Maranhão.

 ▶ Cassio Romano, presidente da Casa 
do Brasil em Madri, inicia a temporada 
de férias em Natal.

 ▶ O PMDB inidicou o nome do 
deputado Gustavo Fernandes para a 1ª 

secretaria da Assembléia no lugar do 
conselheiro Poti Junior.

 ▶ A cantora Roberta Sá abrilhantou 
ontem o almoço do Bongustaio com o 
maridão de lado. Ficam aqui até o fi m 
do ano.

 ▶ Em Mossoró a eleição da Câmara 
Municipal saiu por consenso. O atual 
presidente Silveira Júnior (PSD) que 

anunciou seu apoio à prefeita Cláudia 
Regina foi reeleito.

 ▶ Rogério Marinho, novo secretário de 
Desenvolvimento, reuniu-se ontem com 
a diretoria da Federação do Comércio.

 ▶ O desembargador Marcelo Navarro 
Ribeiro Dantas foi eleito Diretor da Escola 
de Magistratura Federal da 5ª Região.

 ▶ A aniversariante do dia é a 

Associação dos Cronistas Esportivos, 
ACERN, completa 58 anos.

 ▶ O Tribunal de Contas entrou em 
“recesso funcional” que vai até o dia 6 
de janeiro.

 ▶ Para esquecer: além do PIB baixo, 
2012 termina com o Brasil perdendo a 
condição de sexta economia do mundo.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRÓ REITOR JOÃO MANOEL EVANGELISTA SOBRE A ADESÃO
DA UFRN A EMPRESA BRASILEIRA DE SERVIÇOS HOSPITALARES

O caminho para ampliar 
o quadro de hospitais 
universitários não passa por 
concursos públicos e sim 
pelas empresas públicas”.

PÚBLICO E PRIVADO
Para um conhecedor dos me-

andros da Universidade Fede-
ral, o esperneio dos dirigentes do 
Sintest contra a adesão da UFRN 
à Empresa Brasileira de Serviços 
Hospitalares é o reconhecimento 
de perda de poder. Nas suas gre-
ves o único constrangimento que 
conseguem – quando conseguem 
– é a paralisação dos atendimen-
tos hospitalares. Com a EBSERH 
as paralisações vão fi car mais di-
fíceis e o atendimento ao público 
vai aumentar muito.

ANO BOM
Tendo aumentados os seus ati-

vos fi nanceiros de R$ 113 milhões 
no ano passado para R$ 158 mi-
lhões em 2012, o pessoal da Uni-
cred Natal tem muito o que come-
morar. É com esse espírito e a con-
quista do sétimo lugar em todo o 
Brasil no sistema Unicred que ha-
verá, hoje, no Jiqui Coutry Clube, a 
festa natalina. Seu presidente Da-
mião Monteiro traduz a jornada 
anual: “foi um ano de grandes mu-
danças no mercado, mas supera-
mos todas as expectativas”.

LIXO PROIBIDO
Estabelecido até o dia 30 de de-

zembro o prazo para a Urbana de-
terminar o fechamento defi nitivo 
da área de  descarte provisório de 
Resíduos Sólidos da Construção Ci-
vil na localidade de Guajiru, segun-
do recomendação apresentada pela 
41ª Promotoria de Justiça. Aliás, 
em matéria de resíduos sólidos, os 
construtores da Arena das Dunas 
deram um show através um progra-
ma de reciclagem de material.

CAMINHO DA VOLTA
Na reformulação do comando 

da Band Natal, Augusto Correia 
Lima, que vinha exercendo a dire-
ção comercial do Correio da Paraí-
ba, vai comandar a área comercial 
da emissora a partir de primeiro 
de Janeiro. Augusto conhece bas-
tante o mercado local, tendo atu-
ado na própria Band.

UTILIDADE PÚBLICA

No meio de um monte de leis 
aprovada no fi nal da sessão le-
gislativa, reconhecendo entida-
des como sendo de “utilidade pú-
blica”, duas contemplam associa-
ções que reúnem motociclistas: 1 
- Moto Grupo Relâmpagos do As-
falto; 2 –Associação dos Motoci-
clistas União do Vale do Assu.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Um lei pela vida
Recentemente o NOVO JORNAL publicou reportagem so-

bre a impunidade reinante com relação às pessoas que, sob 
efeito de álcool, acabavam causando acidentes de trânsito que 
resultavam em morte. Autoridades que convivem com esse 
tipo de acidente diariamente atestaram que as brechas na le-
gislação facilitavam a vida para aqueles que escolherem deli-
beradamente beber e dirigir; e cuja irresponsabilidade acabava 
indo além das perdas materiais. 

Agora, para alegria de qualquer cidadão que preza pela se-
gurança da sua família, a lei endureceu. Tanto na fi scalização 
quanto na penalidade aplicada contra os motoristas que fo-
rem fl agrados dirigindo sob efeito de álcool e também de ou-
tras drogas ilícitas. 

Em resumo, agora fi cou mais fácil provar que um cidadão 
está embriagado na estrada e o valor pela infração passou de 
R$ 957,70 para R$ 1.915,40. Em caso de reincidência, essa mul-
ta pula para R$ 3.380,80.

Uma das melhorias nessa mudança foi a de evitar que a pes-
soa embriagada se livre das sanções apenas se negando a passar 
pelo teste do bafômetro, algo possível porque ninguém é obrigado 
a produzir prova contra si. Agora, testemunhos também valem.

A lei, sua mudança, chega em boa hora porque passa a va-
ler já desde ontem, dias antes dos feriados de fi nal de ano, que 
em 2012 — para muitos — já começam hoje. É um período 
que, nos anos anteriores, sempre era noticiado dias depois nos 
jornais pelos altos índices de acidentes que ocorriam; e que 
eram reforçados pela combinação de álcool e direção. A torci-
da agora é que essa nova lei seca reforce um efeito que já é ates-
tado há algum tempo: a redução nos acidentes. As polícias ro-
doviárias Estadual e Federal já mandaram avisar que também 
estão nas ruas desde hoje com fi scalizações. E que esse traba-
lho será estendido pelo veraneio.  

A expectativa agora é que ao fi nal desse período de férias, 
os jornais venham noticiar os bons resultados dessa mudança, 
desse endurecimento contra quem não se responsabiliza pela 
vida alheia no trânsito. O Brasil não podia esperar mais por al-
guma medida assim, para frear os prejuízos que a bebida nas 
estradas causa ao país. Seria algo historicamente apreciável que 
todos os projetos de lei do Congresso tivessem tal efeito e tal ra-
pidez de aprovação como teve esse da nova lei seca. Um projeto, 
sem dúvida, em favor da vida. E que merece todo o apoio da so-
ciedade, não só na aprovação da medida, mas de praticar a edu-
cação de evitar a qualquer custo integrar o grupo dos que insiste 
em beber e dirigir. Seja na ida para a praia. Seja na ida para casa. 

Editorial

Direto do fi m do mundo
Manhã de 21 de dezembro de 2012. Estava em casa, cerca-

do por três de meus quatro fi lhos. Os dois meninos, de 15 e 12 
anos, assumiam papel de monstros para matar outros mons-
tros num jogo de computador. No mesmo escritório apertado, 
a minha pequena de cinco anos usava outro computador num 
joguinho mais inocente. Olhei para eles e lembrei minha ou-
tra fi lha, que àquela hora devia estar em casa já se preparando 
para ir ao trabalho. Acho-me meio maluco por ter uma família 
tão numerosa nesses tempos modernos, mas vamos em fren-
te que, como diria o poeta, a vida vive a passar e o que passou 
está passado. E sorri da inocência de meus meninos, que ainda 
não sabem o que é o mundo.

Da janela olhei para minha fl oresta particular, ao alcan-
ce da vista e dos pulmões, limpos todos os dias nesta moradia 
modesta de Emaús, terra do padroeiro Dom Nivaldo Monte, 
questionando de novo o quanto seria injusto o fi m do mundo. 

Depois peguei um livro e fui fazer minhas necessidades. É 
quase um vício ler sentado no trono que a todos cabe. Desta 
feita preferi a poesia do potiguar Paulo de Tarso. E viajei em 
suas viagens por Grécia, Portugal e Espanha, meditando o 
quanto ainda preciso conhecer do mundo e o tanto de poesia 
ainda por devorar. Dele, Tarso, e de outros. 

Um banho frio num chuveiro farto, da água mineral que 
esta terra nos dá, faz bem ao corpo e à alma. Dá quase vontade 
de encher o bucho. E matuto que o que a água quase limpa que 
vai pelo ralo bem podia estar aguando algum canto do meu 
sertão ressequido, fazendo crescer o pasto para matar a sede 
do gado na seca que se assevera. Meu juízo torto constrói adu-
toras, e ainda limpa o lençol freático.   

Ao meio dia e meia, hora prevista para a hecatombe, tenho 
à minha frente um prato de feijão verde, arroz de leite e paçoca 
feitos pela boa mão de dona Fernanda. E pensei “não tem co-
mida melhor para encher o bucho”. É o fi m... Da fome. 

Cheiro nos meninos e pé no mundo que este não acabou 
para dar uma folga ao corpo dolorido. Falei com o Baixinho, 
funcionário do condomínio que usa satisfeito um chapéu de 
quadrilha junina. “Ôpa seu Marcos”; “ôpa seu Baixinho”, res-
pondo. E escutei de novo seu Francisco, o porteiro, dizer “Ok, 
você venceu”. E a satisfação dele em dizer esta frase faz você es-
quecer que ela é repetida.

Olhei para o sol que, de tão presente e forte, acabamos ape-
nas maldizendo e bendisse seu calor. E não briguei com nin-
guém no trânsito e cheguei ao trabalho a tempo de ver Naíza, a 
secretária da manhã com seu  bucho pela goela, esperando Le-
tícia Victória. E o mundo não vai acabar tão cedo. Nós vamos 
acabando aos poucos, mas a beleza da vida está em saber en-
carar a nossa fi nitude. 

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo
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Próximo round
Em conversa telefônica nesta semana, Marco Maia (PT-

-RS) consultou Luís Inácio Adams sobre a possibilidade de a 
Advocacia-Geral da União representar a Câmara dos Deputa-
dos na defesa dos mandatos de parlamentares condenados 
no mensalão. A iniciativa é mais um capítulo no embate entre 
o Legislativo e o Supremo Tribunal Federal, que decidiu pela 
perda imediata dos mandatos. A AGU só deve responder ao 
pedido, que deveria ser ofi cializado ontem, no início de 2013.

MARATONA... 
José Dirceu recebeu visita de 
Rui Falcão após Joaquim Bar-
bosa negar a petição que pe-
dia prisão imediata dos con-
denados. O presidente do PT, 
que estava no Instituto Lula 
horas antes, levou abraço do 
ex-presidente e disse que esta-
vam aliviados com a decisão. 

...MENSALEIRA 
O ministro Gilberto Carvalho 
(Secretaria Geral) e José Ge-
noino telefonaram para Dir-
ceu. Da casa do ex-ministro, 
Falcão seguiu para a do ex-
-presidente do PT, que tam-
bém recebeu a visita do mi-
nistro Aloizio Mercadante 
(Educação). 

EM FAMÍLIA 
Assim que soube da decisão, 
a ex-mulher de Dirceu Ange-
la Saragoça lembrou a ele que 
sua mãe, que faleceu anteon-
tem, havia opinado, quando 
soube da petição do procura-
dor-geral da República, Rober-
to Gurgel: “O Zé não vai preso”. 

NAS ONDAS... 
Em e-mail apreendido duran-
te a busca da Operação Porto 
Seguro, Paulo Vieira pede aju-
da urgente a Rosemary Noro-
nha para resolver uma auto-
rização de instalação de uma 
rádio FM em Capão Bonito 
(São Paulo): “Veja o que você 
pode fazer por mim, minha 
amiga”. 

...DO RÁDIO 
Em outro, datado de setembro 
de 2010, ele reforça o pedido a 
Gilberto Miranda ao informar 
que seu processo está na Ana-
tel. E emenda: “Uma das di-
retoras da Anatel é a doutora 
Emilia, ex-assessora do presi-
dente Sarney no Senado”. 

BOLETIM MÉDICO 
Preocupada, Dilma Rousse-
ff  encarregou Marco Aurélio 
Garcia (Relações Internacio-
nais) de acompanhar o esta-
do de saúde de Hugo Chávez 

neste fi m de ano. A presidente 
quer informações diárias so-
bre o presidente da Venezue-
la, que se trata de um câncer. 

ENSAIO GERAL 
Fernando Haddad convocou 
os 26 secretários para a pri-
meira reunião na próxima 
quinta-feira, logo após o pre-
feito eleito de São Paulo retor-
nar da viagem natalina pelo 
litoral baiano. Devem discu-
tir as primeiras medidas de 
governo. 

JEJUM 
Geraldo Alckmin ofereceu R$ 
2 milhões em emendas aos 
deputados estaduais para 
2013, mesmo valor deste ano. 
Os parlamentares pediram R$ 
4 milhões, sem sucesso. Roque 
Barbiere (PTB) propôs que a 
cota fosse de 75% do que têm 
os deputados federais (R$ 5 
milhões). A ideia também não 
vingou. 

FIGURINO 
Nem a proximidade do Natal 
inibiu Eduardo Campos (PSB-
-PE), potencial presidenciá-
vel em 2014, a viajar para Boa 
Vista (RR) na quinta-feira para 
uma homenagem. “Falei para 
não vir com seu melhor ter-
no, pois iríamos destroçá-lo 
de medalhas”, disse o governa-
dor Anchieta Filho ao entregar 
duas comendas ao colega. 

VISITAS À FOLHA 
Gilberto Kassab, prefeito de 
São Paulo, visitou ontem a 
Folha. 

Leandro Daiello, diretor-ge-
ral da Polícia Federal, e Rober-
to Troncon, superintendente 
da PF em São Paulo, visitaram 
ontem a Folha, a convite do 
jornal, onde foram recebidos 
em almoço. Estavam acompa-
nhados dos delegados Hum-
berto Prisco Neto, chefe da Di-
visão de Comunicação da PF, 
e Patricia Zucca, chefe do se-
tor de Comunicação da PF em 
São Paulo.

Joaquim Barbosa espancou as
espúrias pretensões de Roberto Gurgel: 

o equilíbrio da decisão engrandece a 
presidência da corte.

DO ADVOGADO LUIZ PACHECO, que defende José Genoino no 
mensalão, sobre a decisão do ministro indeferindo as prisões 

imediatas dos condenados.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
MODELO EXPORTAÇÃO 

Conhecida por conceder poucas entrevistas, Dilma Rous-
seff  se encantou com jornalistas russos no começo de dezem-
bro. Durante entrevista a uma agência de notícias, a presiden-
te foi presenteada com um lenço e um aparato para fazer chá. 
Agradecida, Dilma brincou: 

– Agora, todo mundo que me entrevistar eu quero dois 
presentes. Só você que me deu presente! 

Dilma fala também dos palácios desenhados por Oscar 
Niemeyer e oferece um tour ao jornalista russo. Em seguida, 
fi naliza: 

– O senhor é muito simpático, muito russo.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

PREFEITURAMUNICIPALDEMACAU

Contratação de empresa especializada na comercialização de Fogos deArtifício, para
serem utilizados nos Festejos Natalinos e de Final deAno - 2012, no Município deMacau/RN

ADJUDICO VENCEDORA

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

AVISO DEADJUDICAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 038/2012
Objeto:

.
Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame
licitatório em epígrafe, a proclamação de nos itens de 01 a 10 a
empresa PAULO ALMEIDA PEREIRA-ME (BAZAR SÃO PAULO), totalizando o valor de
R$67.840,00 (sessentae setemil oitocentos equarenta reais).

Macau/RN, 20 de dezembro de 2012
PREGOEIRO

PREFEITURAMUNICIPALDEMACAU

Contratação de empresa especializada em locação de estruturas diversas para
utilização nos Festejos de Final deAno - 2012, que ocorrerá entre os dias 29 à 31 de dezembro,
noMunicípio deMacau/RN

ADJUDICO
VENCEDORA

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

AVISO DEADJUDICAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 039/2012
Objeto:

, no Município deMacau/RN.Após examinar todos os procedimentos
administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a
proclamação de nos itens de 01 a 03 a empresa SAMUCKA INCORPORAÇÕES
LTDA-ME, totalizando ovalordeR$29.346,00 (vinte e novemil trezentos equarenta e seis reais).

Macau/RN, 20 de dezembro de 2012
PREGOEIRO

PREFEITURAMUNICIPALDEMACAU

Contratação de empresa especializada em locação de equipamentos diversos para
utilização nos Festejos de Final deAno - 2012, que ocorrerá entre os dias 29 à 31 de dezembro,
noMunicípio deMacau/RN

ADJUDICO
VENCEDORA

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

AVISO DEADJUDICAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 040/2012
Objeto:

.Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos
autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação de

nos lotes de 01 a 03 a empresaCOMANDOEMPREENDIMENTOSESERVIÇOS
LTDA-ME, totalizando ovalordeR$37.590,00 (trinta e setemil quinhentos enoventa reais).

Macau/RN, 20 de dezembro de 2012
PREGOEIRO

O ex-ministro José Dirceu 
fi cou “aliviado” com a decisão 
do presidente do STF (Supre-
mo Tribunal Federal), Joaquim 
Barbosa, de rejeitar o pedido 
de prisão imediata de conde-
nados do mensalão. 

A informação foi passada 
por assessores do petista que 
acompanharam o momento 
que Dirceu foi informado da 
decisão, em seu apartamen-
to na zona sul de São Paulo. 
Segundo eles, Dirceu recebeu 
a notícia com “tranquilidade 
e serenidade” e estava pronto 
para acatar qualquer uma das 
duas possibilidades. 

Dirceu foi condenado no 
julgamento do mensalão por 
corrupção ativa e formação de 
quadrilha, e a uma pena de 10 
anos e 10 meses de prisão, mais 
o pagamento de R$ 676 mil em 
multas. 

Além dos assessores, esta-
va acompanhado da compa-
nheira e do irmão. O ex-minis-
tro deve passar o Natal com 
sua mãe, em Passa Quatro em 
Minas Gerais. 

Ainda segundo os assesso-
res, Dirceu recebeu diversos te-
lefonemas de apoio. O ex-pre-

sidente da CUT (Central Úni-
ca dos Trabalhadores), Arthur 
Henrique, visitou o ex-ministro 
no início da tarde.

Condenado a nove anos e 
quatro meses de prisão no pro-
cesso do mensalão, o deputado 
João Paulo Cunha (PT-SP) disse 
ter fi cado “feliz e aliviado” com 
decisão do presidente do STF, 
Joaquim Barbosa, contra a pri-
são imediata dos condenados. 
Segundo o seu advogado, Al-
berto Toron, João Paulo estava 
ontem apreensivo e temeroso 
de ir para a prisão. 

“Ele vai passar o Natal com 
sua família em casa, na perife-
ria de Osasco, como faz todos 
os anos”, disse o advogado, que 
conversou com o deputado por 
telefone após a decisão. 

Quinta-feira, João Paulo al-
moçou com o advogado e a 
noite fez um jantar com ami-
gos em Osasco. Ontem, ele per-
maneceu na cidade, mas evi-
tou aparecer. 

Toron disse “aplaudir pu-
blicamente” a decisão de Bar-
bosa. “É a garantia em favor do 
cidadão pelo direito da presun-
ção da inocência”, afi rmou o 
advogado.

DIRCEU E JOÃO PAULO ALIVIADOS

PRESENTE DE NATAL
/ DECISÃO /  PRESIDENTE DO STF REJEITA PEDIDO DE PRISÃO FEITO PELO PROCURADOR-
GERAL E CONDENADOS DO MENSALÃO VÃO PASSAR AS FESTAS DE FIM DE ANO LIVRES

O PRESIDENTE DO STF (Supremo 
Tribunal Federal), Joaquim Bar-
bosa, negou ontem o pedido de 
prisão dos condenados no men-
salão, feito anteontem pelo pro-
curador-geral da República, Ro-
berto Gurgel. 

Segundo Joaquim Barbosa, 
o plenário do STF já decidiu, na 
análise de um habeas corpus e 
contra seu voto, ser “incabível o 
início da execução penal antes 
do trânsito em julgado de con-
denação, ainda que exauridos o 
primeiro e o segundo graus de 
jurisdição”. 

Com a decisão, os réus con-
denados no mensalão só irão 
cumprir suas penas quan-
do não houver no STF qual-
quer chance de recurso. Para 
que isso aconteça, a decisão 
do Supremo ainda precisará 
ser publicada e, posteriormen-
te, ocorrer o julgamento dos re-
cursos possíveis. Não há prazo 
para que isso aconteça. 

Para Gurgel, isso poderia fi -
car para 2014. Foi exatamen-
te por isso que ele pediu a exe-
cução antecipada das condena-
ções. Ele argumentou que a ação 
penal do mensalão foi analisada 
em uma “única instância” e por 
isso não estaria sujeita a uma 
“instância revisora”. 

Também alegou que o acór-
dão condenatório do STF te-
ria o caráter de “defi nitividade”. 

“Quando exercida em última ins-
tância, a jurisdição do Supremo 
Tribunal Federal prescinde de 
trânsito em julgado para que sua 
decisão possa ser considerada 
defi nitiva”, afi rmou. 

Além disso, o procurador-ge-
ral dizia que serão propostos de-
zenas de recursos “que impedi-
rão por período excessivamen-
te longo a efetiva execução do 
julgado”. 

O pedido formal era o se-
guinte: “que seja dada imedia-
ta execução do julgado, nos seus 
múltiplos aspectos, notadamen-
te (...) no que concerne às pe-
nas restritivas de liberdade, com 
a expedição dos mandados de 
prisão”. 

Em sua decisão, no entan-
to, o presidente do STF diz que, 
“embora atípicos e excepciona-
líssimos”, ainda existem recur-
sos que, se bem se bem sucedi-
dos, poderiam levar à mudança 
do resultado. “O que a rigor afas-
ta a conclusão de que o acórdão 
condenatório proferido pelo Su-
premo Tribunal Federal em úni-
ca instância seria defi nitivo”. 

Descartada a hipótese de 
antecipar o cumprimento das 
penas, Joaquim Barbosa afi r-
ma que a única possibilidade de 
manda-los pela prisão seria por 
algum motivo urgente e tempo-
rário, como a tentativa de fugir, 
por exemplo, o que também não 

vem ao caso neste momento. 
“Há que se destacar que, até 

agora, não há dados concretos 
que permitam apontar a neces-
sidade de custódia cautelar dos 
réus, os quais, aliás, responde-
ram ao processo em liberdade. A 
isso se soma o fato de que já foi 
determinada a proibição de os 
condenados se ausentarem do 
país, sem prévio conhecimento 
e autorização do Supremo Tri-
bunal Federal, bem como a co-
municação dessa determinação 
às autoridades encarregadas de 
fi scalizar as saídas do território 
nacional”, argumenta o ministro 
em sua decisão. 

Já em relação ao número ex-
cessivo de recursos, Joaquim 
Barbosa responde que o STF já 
vem decidindo impor o cumpri-
mento das penas quando veri-
fi ca propostas sucessivas de re-
cursos “manifestamente protela-
tórios (...) sob pena de admitir-se 
a possibilidade de o réu, median-
te sucessivos embargos de decla-
ração, impedir, eternamente, o 
cumprimento da pena a que foi 
condenado”. 

Para o ministro, no entan-
to, não se pode presumir desde 
já que isso vai acontecer no pro-
cesso do mensalão. “É necessá-
rio examinar a quantidade e o 
teor dos recursos a serem even-
tualmente interpostos para con-
cluir-se pelo seu caráter protela-

tório ou não.” 
Ao todo, 25 réus foram con-

denados no processo do mensa-
lão -11 em regime fechado, 11 em 
regime semiaberto, um em regi-
me aberto, além de dois que ti-
veram punições substituídas por 
sanções alternativas, como mul-
ta e restrição de direitos. 

Asilo na Câmara 
Antes de Barbosa rejeitar o 

pedido, o presidente da Câma-
ra, Marco Maia (PT-RS), cogitou 
a possibilidade de oferecer uma 
espécie de asilo no Congresso 
aos deputados que poderiam ter 
sua prisão decretada. 

Maia discutiu pela primei-
ra vez o assunto na noite de an-
teontem, em conversas com lí-
deres partidários durante jantar 
no Palácio da Alvorada, residên-
cia ofi cial da presidente Dilma 
Rousseff . 

Ontem, questionado sobre o 
assunto em entrevista, o petista 
não negou a intenção. “Eu ain-
da não tenho uma resposta para 
essa pergunta.” 

Diante da possibilidade con-
creta de as prisões serem decre-
tadas ontem, equipes da Polícia 
Federal estavam a postos para 
cumprir a ordem de prisão dos 
condenados no mensalão. 

A Folha de S.Paulo apurou 
que agentes do setor de inteli-
gência da PF já mapeavam a lo-
calização dos réus.

 ▶ Joaquim Barbosa considerou “incabível” a prisão dos condenados

LULA MARQUES / FOLHAPRESS
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Conecte-se

Capa
O @NovoJornalRN sempre se 
superando. Amei a capa de “Fim do 
mundo”.

Aline Rodrigues
Pelo Twitter

Capa 2
Foto maravilhosa. 

Ney Douglas
Pelo Twitter

Lula
Uma simpática jovem da legião dos 
meus doze leitores de ambos os 
sexos, me perguntou o que estava 
havendo para justifi car a minha 
ausência do Novo Jornal. Expliquei 
que a única razão foi a falta de tempo. 
Andei tão atarefado com a montagem 
de um apartamento para alugar que 
não parei um só momento em casa 
esta semana. Ontem, Zé das Cuias 
me ligou para avisar que recebeu 
um recado da Velhinha de Taubaté 
lhe perguntando se tem alguém 
acreditando na inocência de Lula, 
fora os governadores que foram lhe 
prestar solidariedade para agradar à 
presidente Dilma e os deputados do 
PT, inclusive a nossa representante, 
Fátima Bezerra. Segundo a vetusta 
taubateana, nem ela acredita na 
inocência do ex-presidente que 
ainda pousa de poderoso chefão. 
Diante deste quadro, Zé das Cuias 
me perguntou: Seu moço, se Lula se 
acha inocente porque cargas d´água 
tem medo de ser investigado? Zé, 
ele tem medo porque sabe que tem 
muita sujeira debaixo dos tapetes do 
Palácio da Alvorada que ele levou para 
o seu apartamento em São Bernardo 
do Campo. Isso foi o que eu li em um 
recado via internet recebido de Lisboa. 
A fama de Lula em Portugal não está 

nada boa.
P.S. Minha prezada vereadora Eleika: 
Você vai encontrar, na Câmara 
Municipal, um verdadeiro ninho de 
cobras altamente venenosas, tome 
antecipadamente um antiofídico 
poderoso. Vou fi ar torcendo pela 
sua atuação que certamente vai 
incomodar muita gente.

Geraldo Batista
Por e-mail

Divórcios
Segundo pesquisa, o número 
de divórcios vem aumentando 
consideravelmente. Acredito que o 
motivo é não preparamos os nossos 
fi lhos para o casamento. A educação 
para isso deveria ser como um curso 
qualquer, desde a arte culinária até 
os ensinamentos de como repartir as 
tarefas do lar e conviver com costumes 
contrários aos nossos. Da forma como 
está, os pombinhos vão para o novo lar, 
como os soldados vão para a guerra. 
Ainda mais agora que a classe média 
não pode bancar os novos direitos 
de uma empregada e nem poderá 
fazer as três refeições diariamente em 
restaurantes. Atenciosamente, 

Cláudio de Melo Silva, Rio Doce
Por e-mail

Site
O design do site do @novojornalrn 
é o maior desfi le de tipografi a feia 
e ruim de ler da história recente da 
humanidade.

Alex de Souza
Pelo Twitter

Equívoco
Oushe! Na matéria do @NovoJornalRN 
sobre o uso das cores da bandeira da 
cidade pelas gestões, diz q Raniere é 
do PDT. Que eu saiba, é do PRB.

Lidiane Mary
Pelo Twitter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Dezembros vazios
É só apontar dezembro que as expectativas de felicidade se renovam. 

Não são apenas os encontros e as memórias dos natais da infância, de-
fl agradas pelas alegorias e símbolos natalinos, que põem as pessoas a rir 
ou a falar alto. Há estimulantes que, para muitos, são quase inescapáveis 
- mensagens massivas de compre aqui, ali ou o que, e você será mais fe-
liz. É a síndrome da felicidade descartável que lota ruas e shoppings, ale-
gra ricos e pobres, empresários e assalariados. 

Não mais se poupa ou presenteia com o simples ou o durável. No 
módico mundo da abundância diversifi cada, simplesmente substitui-se. 
O iate, o carro, a casa ou, nas medidas e desmedidas das posses, o celu-
lar, os sapatos, as roupas, o aparelho de televisão. De preferência, se gri-
fados com códigos que permitam transmitir um estilo de vida ou de afi r-
mação perante grupos sociais. Às vezes, nas medidas e desmedidas das 
emoções e conveniências, substitui-se até as amizades, as parcerias, o 
casamento.

Cresce o número de vozes que reclamam limites aos meios e estratégias 
de prosperidade das sociedades capitalistas. Tarefa difícil, pois é sabido que 
o capital circula melhor quando o lazer é disfarçado de consumismo, o afeto 
é compensado com presentes e o ócio é confundido com a culpa. 

O capital gira feito celerado quando os referenciais da realidade são 
desvirtuados pela criação de novas necessidades supérfl uas – cópias 
materiais das reais necessidades da dimensão íntima. Ou, quando as re-
lações de poder passam a ser pautadas pela posse transitória de bens 
materiais e até mesmo dos imateriais que permitimos mercadejar. Nes-
se ponto, dá-se a corrosão da identidade.

Daí porque todo dezembro, quando mais um ciclo anual é acrescido 
à minha existência, sofro da nostalgia de um tempo em que as coisas, as-
sim como as relações pessoais, eram duradouras e mais confi áveis, bus-
cas comoventes de permanência da memória em face da morte dos cor-
pos e da interrupção dos projetos de vida.

As coisas, uma vez incorporadas às identidades dos seus donos, re-
vestem-se de personalidade, durabilidade, tradição, valor. Não precisam 
ser opulentas ou numerosas, contanto que materialmente simbolizem 
vestígios da existência, da passagem efêmera do ser. Se soubermos valo-
rizá-las, teremos a graça de reverenciarmos a memória de amigos e an-
tepassados através de uma coleçãozinha de canetas ou de abotoaduras, 
de uma modesta biblioteca pessoal, ou mesmo de alguns porta-retratos 
oxidados pelo tempo. Adornos que também resistirão a nós, mas pelo 
menos servirão para preencher vazios existenciais. Feliz Natal. 

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

Como ousa, Nicolelis?
Caríssimos, venho, por meio des-

ta coluna, manifestar minha indignação. 
Quem esse Miguel Nicolelis pensa que 
é? Como ousa vir aqui no nosso quintal, 
nossa zona de conforto de certezas irrefu-
táveis, onde desfrutamos de benesses mil, 
privilégios nossos de cada dia? E, ainda 
por cima, vem realizar um trabalho cien-
tífi co reconhecido mundialmente sem 
combinar nada com a gente antes? Es-
sas coisas precisam ser conversadas. Se-
não acaba gerando uma série de saia jus-
tas, situações desconfortáveis que pode-
riam ser evitadas.

O problema é que nós, fi lhos desta 
terra, temos um nome a zelar, concor-
dam? Aí, vem o cara lá do estrangeiro, co-
meça a trabalhar loucamente, construir 
um monte de coisas, pesquisar tratamen-
tos para Alzheimer, desenvolver alterna-
tivas para recuperar movimentos de te-
traplégicos, enquanto nós nem decidi-
mos se vamos passar o carnaval no Rio 
ou em Salvador. As pessoas vão achar que 
nós somos uma turba de parvos e dóceis 
habitantes de uma província que cultiva 
a pouca inteligência como um estilo de 
vida. Ah não! Isso não pode ser dito. So-
mos a capital que organiza a maior mi-
careta do Brasil e exigimos mais respeito! 
Cura do Alzheimer, grande coisa!

Outra coisa que incomoda é que o 
cientista veio cheio de investimentos pri-

vados, com um discurso que vai fazer 
bem à comunidade local que está no en-
torno do seu Instituto de Neurociências, 
mas não propôs nenhuma parceria para 
que nós pudéssemos dividir umas comis-
sões entre nós. Aí a gente sai nas man-
chetes como a capital onde mais se atra-
sa prestação de Land Rover e ninguém 
sabe por quê. Não custaria muito para 
ele dividir uma fraçãozinha do que rece-
be do Banco Safra ou da Universidade de 
Duke com a comunidade local, né? Fica 
lá, fi nanciando aquelas escolas em Cida-
de da Esperança e Macaíba, jogando fora 
um capital que poderia ser muito me-
lhor aproveitado numa lancha nova, por 
exemplo.

Isso sem falar do seu comportamen-
to errático. Nunca o vi em nenhuma festi-
nha de político ou jantar de fi guras da so-
ciedade. Isso é muito estranho, pra dizer 
o mínimo. Como é que ele quer progredir 
assim por aqui? Fica parecendo que tem 
algo a esconder. Desse jeito, nenhum co-
lunista de jornal bem relacionado vai falar 
bem dele. Pra prosperar aqui tem que fre-
quentar as varandas do Porto Brasil, bei-
jar as mãos de alguns parlamentares, elo-
giar empresários, senão a gente destrói a 
reputação mesmo.

Outra coisa que está pegando mal 
é essa história de oferecer educação de 
qualidade para crianças carentes. O que 

ele pretende com isso? Se essa turma da 
periferia fi car mais inteligente que a gen-
te, vai querer tomar o nosso lugar, amea-
çar nossa posição. Não pode! Eles têm que 
saber qual é o lugar deles. Pobre em Natal 
não precisa de educação, gente. Basta dar 
um ou dois abadás em dezembro para fi -
carem mansinhos. Além do que, por que 
exercitar o cérebro se eles só precisarão 
cantar uns axés quase sem consoantes.

Na boa, se a população fi ca saben-
do que é possível que estudantes de clas-
se baixa tenham acesso a boa educação, 
outros vão querer e podem acabar exigin-
do que os gestores públicos invistam nis-
so. Aí, já viu, né? Vai acabar atrasando a 
Arena das Dunas se o dinheiro for des-
viado para as escolas, salários dos pro-
fessores e outros supérfl uos. Até porque 
não precisa investir tanto nisso. Profes-
sor é uma vocação seguida por pessoas 
que não ligam pra dinheiro. Vejam essa 
menina, a Amanda, que ganhou pra ve-
readora. Nem vai aceitar o aumento que 
a Câmara votou. Pra começo de conver-
sa, se eles se importassem com dinheiro, 
não teriam escolhido ser professores. Cer-
tamente, estariam militando em alguma 
profi ssão mais rentável, como blogueiro, 
por exemplo.

Por tudo isso, fi quei muito feliz com 
a reportagem do Estadão da semana pas-
sada em que foram feitas várias acusa-

ções contra o Nicolelis. Mesmo que tudo 
tenha sido meio que inventado e manipu-
lado, basta a gente alardear por aqui que 
as pessoas acreditam. Eu, de minha parte, 
como bom articulista de jornal impresso 
que pretendo ser, já estou repetindo os ar-
gumentos do Estado feito um papagaio e 
sambando na cara do cientista que ousou 
vir aqui em nossa terra pra fazer a gente 
passar vergonha por causa da compara-
ção com ele.

Precisamos falar mal dele, amplifi car 
os defeitos, espalhar que ele tira meleca 
do nariz em público, dizer qualquer coi-
sa que possa estimulá-lo a sair daqui. Já 
contamos com a adesão ofi cial das mais 
diversas autoridades políticas, jurídicas e 
de alguns “formadores de opinião”. Tem, 
por exemplo, um conhecido empresário 
local, apreciador de charutos que tem se 
engajado bravamente para que os res-
taurantes VIPs cobrem taxas menores 
pelas rolhas de vinhos, que já lhe decla-
rou guerra.

Tem gente na UFRN que também não 
anda muito feliz com ele. Se eles resolve-
rem mandar aqueles seguranças tercei-
rizados que apavoram os estudantes, eu 
quero só ver. Por hora, vou fi cando por 
aqui, mas estarei atendo para reproduzir 
cada boato que surja na imprensa contra 
Nicolelis. Pra ver se ele vai embora da ci-
dade e deixa de ousadia de uma vez.

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶ cruvinelcamisa9@gmail.comJornal de Carlos Fialho 

escreve nesta coluna 
aos sábados

NOTA DA REDAÇÃO
Realmente. Por equívoco da 
edição a sigla partidária do 
vereador foi trocada. Pelo erro, 
o jornal pede desculpas.
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PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU

Contratação de empresa no ramo de entretenimento e eventos para locação de trio
elétrico que será utilizado na programação de Festejo de Final deAno - 2012, no município
de Macau/RN

ADJUDICO VENCEDORA

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

AVISO DEADJUDICAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 041/2012
Objeto:

. Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos
pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação de a
empresa J RDACUNHAME, totalizando o valor deR$24.500,00 (vinte e quatromil e quinhentos
reais).

Macau/RN, 20 de dezembro de 2012
PREGOEIRO

PREFEITURAMUNICIPALDEMACAU

Contratação de empresa especializada na comercialização de Fogos deArtifício, para
serem utilizados nos Festejos Natalinos e de Final deAno - 2012, no Município deMacau/RN.

HOMOLOGO VENCEDORA

Flávio Vieira Veras -

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 038/2012
Objeto:

Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame
licitatório em epígrafe, a proclamação de nos itens de 01 a 10 a
empresa PAULO ALMEIDA PEREIRA-ME (BAZAR SÃO PAULO), totalizando o valor de
R$67.840,00 (sessentae setemil oitocentos equarenta reais).

Macau/RN, 20 de dezembro de 2012
PREFEITO

PREFEITURAMUNICIPALDEMACAU

Contratação de empresa especializada em locação de estruturas diversas para
utilização nos Festejos de Final deAno - 2012, que ocorrerá entre os dias 29 à 31 de dezembro,
noMunicípio deMacau/RN

HOMOLOGO
VENCEDORA

Flávio Vieira Veras -

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 039/2012
Objeto:

, no Município deMacau/RN.Após examinar todos os procedimentos
administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a
proclamação de nos itens de 01 a 03 a empresa SAMUCKA INCORPORAÇÕES
LTDA-ME, totalizando ovalordeR$29.346,00 (vinte e novemil trezentos equarenta e seis reais).

Macau/RN, 20 de dezembro de 2012
PREFEITO

PREFEITURAMUNICIPALDEMACAU

Contratação de empresa especializada em locação de equipamentos diversos para
utilização nos Festejos de Final deAno - 2012, que ocorrerá entre os dias 29 à 31 de dezembro,
noMunicípio deMacau/RN

HOMOLOGO
VENCEDORA

Flávio Vieira Veras -

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 040/2012
Objeto:

.Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos
autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação de

nos lotes de 01 a 03 a empresaCOMANDOEMPREENDIMENTOSESERVIÇOS
LTDAME, totalizando ovalordeR$37.590,00 (trinta e setemil quinhentos e noventa reais).

Macau/RN, 20 de dezembro de 2012
PREFEITO

PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU

Contratação de empresa no ramo de entretenimento e eventos para locação de trio
elétrico que será utilizado na programação de Festejo de Final deAno - 2012, no município
de Macau/RN

ADJUDICO VENCEDORA

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

AVISO DEADJUDICAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 041/2012
Objeto:

. Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos
pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação de a
empresa J RDACUNHAME, totalizando o valor deR$24.500,00 (vinte e quatromil e quinhentos
reais).

Macau/RN, 20 de dezembro de 2012
PREGOEIRO

LEI AINDA MAIS SECA
/ BLITZ /  ALTERAÇÕES NO CÓDIGO BRASILEIRO DE TRÂNSITO, EM VIGOR, TORNAM MAIS RÍGIDAS AS PUNIÇÕES PARA QUEM DIRIGE EMBRIAGADO  

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

AS ALTERAÇÕES NO Código Brasilei-
ro de Trânsito, em vigor desde on-
tem, devem apertar ainda mais o 
cerco aos motoristas que depois 
de beber dirigem nas estradas de 
todo o Brasil. As mudanças do-
bram o valor da multa e permi-
tem a utilização de novos meca-
nismos, além do bafômetro e do 
exame de sangue, para constatar 
embriaguez ao volante. Os novos 
mecanismos já passam a ser apli-
cados neste fi nal de semana, vés-
pera de Natal, nas principais rodo-
vias do Rio Grande do Norte.

Segundo o chefe de comunica-
ção da PRF potiguar, inspetor Eve-
raldo Cabral, a partir de agora ví-
deos, relatos e testemunhas po-
dem ser considerados válidos na 
aplicação da lei. “Nosso trabalho 
será facilitado e será mais efi cien-
te. Com isso, as estradas fi carão 
mais seguras. A reforma do código 
vai reduzir o número de acidentes, 
não só por causa da fi scalização e 
prisões, mas porque vai intimidar 
ainda mais o motorista”, esclarece.

A já intitulada “nova Lei Seca”, 
na verdade, é uma alteração no Ar-
tigo 277 do Código de Trânsito, e 
determina que o motorista envol-
vido em acidente de trânsito seja 
submetido a teste, exame clínico, 
perícia e os procedimentos técni-
cos e científi cos para verifi car se 
há no organismo a presença de ál-
cool ou substância psicoativa. A 
mudança no texto foi sancionada 

na quinta-feira passada pela pre-
sidente Dilma Rousseff  (PT), e en-
trou em vigor ontem com a publi-
cação no Diário Ofi cial da União.  

Com a alteração na legislação, 
a punição administrativa (multa) 
sofreu um reajuste, passando de 
R$ 957,70 para R$ 1.915,40. O va-
lor, inclusive, pode vir em dobro 
caso o condutor seja reinciden-
te num período menor ao de um 
ano. Ou seja, a infração pode cus-
tar R$ 3.380,80. “A alteração pode 
até diminuir o número de infra-
ções nas estradas. Os motoristas, 
forçosamente, podem se tornar 

mais conscientes”, registra Morais. 
No entanto, a divisão potiguar 

da PRF ainda não sabe como irá 
aplicar as novas regras da Lei Seca. 
Os departamentos estaduais ainda 
não receberam uma regulamenta-
ção ofi cial da sede da PRF, em Bra-
sília. “Estamos aguardando esta co-
municação para saber o que pode-
mos ou não fazer”, diz. A expectati-
va é que hoje a PRF potiguar tenha 
em mãos as novas determinações. 

Já o Comando da Polícia Ro-
doviária Estadual (CPRE) infor-
ma que está pronto para atender 
às alterações do Código de Trânsi-

to. De acordo com o tenente Tony 
Swamarn Vale Castro, chefe do Se-
tor de Tráfego do órgão, a Secreta-
ria Estadual de Segurança e Defe-
sa Social (SESED) providenciou 
câmeras fotográfi cas – com gra-
vadores de vídeo – para as equipes 
designadas às blitzen de trânsito. 

“Além das câmeras que tere-
mos à disposição, os policiais tam-
bém podem utilizar aparelhos ce-
lulares ou máquinas fotográfi cas 
próprias. O que importa é que te-
remos mais ferramentas para 
coibir a embriaguez ao volante”, 
aponta Swamarn.

 ▶ As mudanças dobram o valor da multa e permitem a utilização de novos mecanismos para constatar embriaguez ao volante

ARGEMIRO LIMA / NJ

Como comprovar a embriaguez 
ao volante a partir de agora:

 ▷ 1 - Concentração igual ou acima de 6 dg/L de álcool no sangue 
ou de 0,3 mg/L no ar alveolar (medido por teste sanguíneo  e 
bafômetro, respectivamente)

 ▷ 2 – Coleta de informações testemunhais, que indiquem a 
alteração da capacidade psicomotora

 ▷ 3 – Utilização de imagem de vídeo comprovando a incapacidade 
motora do condutor

A multa passa de R$ R$ 957,70 para R$ 1.915,40. Em 
caso de reincidência, o valor dobra, passando para R$ 
3.380,80. 

Desde o fi m do mês de no-
vembro, a Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF) e o Comando da Polícia 
Rodoviária Estadual (CPRE) tra-
balham em conjunto em blitzen 
constantes nas principais vias de 
Natal, na operação Rodavida. As 
ações se estendem até o fi m de fe-
vereiro do próximo ano, sempre a 
cada fi m de semana. 

Uma nova atividade deve 
acontecer neste fi m de sema-
na. A fi scalização vai combater a 
embriaguez ao volante, casos de 
excesso de velocidade e ultrapas-
sagens indevidas. Estes, de acor-
do com as duas autoridades po-
liciais ouvidas pelo NOVO JOR-
NAL, formam os principais fa-
tores de risco à segurança dos 
motoristas. Além disso, as blit-
zen estão coibindo a condução 
de motocicletas fora das normas 
de trânsito. 

A fi scalização ocorre nas prin-
cipais vias da cidade, como por 
exemplo na Avenida Engenhei-

ro Roberto Freire, que é um dos 
acessos às praias do litoral sul, e 
que foi palco de uma verifi cação 
no último dia 15. Esta blitz resul-
tou na prisão de 26 motoristas por 
embriaguez ao volante. Ao todo, 
foram aplicados 216 testes de 
bafômetro. 

Estão sendo utilizados 35 ba-

fômetros, em cada uma das fi s-
calizações. Já os locais e os núme-
ros exatos das forças policiais em 
serviço em cada uma da blitz, se-
gundo os policiais, não podem 
ser divulgados. Eles afi rmam que 
a divulgação do local de atuação 
pode atrapalhar o trabalho de 
fi scalização. 

O tenente Swamarn, da Polícia 
Rodoviária Estadual, reforça ainda 
que estes fatores de risco são res-
ponsáveis por grande parte dos 
acidentes graves nas rodovias po-
tiguares. “Podemos dizer que qua-
se a totalidade de mortes nas es-
tradas envolve um desses fatores”, 
completa.

Ontem marcou também a 
abertura da fi scalização de fi m de 
ano que a Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF) realiza em todo o Brasil. 
As ações devem seguir até o dia 13 
de fevereiro. A atividade, porém, 
não deve atrapalhar a atuação da 
PRF na Operação Rodavida, refor-
ça o inspetor Everaldo Morais. 

“Estamos dando maior aten-
ção a estes fatores de risco nas es-
tradas. A fi scalização passa uma 
maior sensação de segurança e co-
íbe que motoristas infratores saí-
am às ruas. Aqui no Rio Grande do 
Norte vamos intensifi car esta par-
ceria com Polícia Rodoviária Esta-
dual”, fi naliza. 

OPERAÇÃO RODOVIDA JÁ COMEÇOU

PRISÃO DE ATÉ TRÊS ANOS
Nos pontos de fi scalização da 

CPRE, os policiais também irão 
tomar o depoimento de testemu-
nhas para reforçar provas colhi-
das contra os motoristas infrato-
res. “Estamos prontos para autuar 
quem infringir a lei. Teremos, ago-
ra, uma ferramenta que fortalece 
ainda mais a  autuação criminal. 
Antes disso, em boa parte dos ca-
sos só fazíamos a parte adminis-
trativa, a que se relaciona com as 
multas e retenção das carteiras de 
habilitação”, informa.

As novas regras, segundo ele, 
endurecem a Lei Seca e acabam 

com a “brecha” utilizada por di-
versos motoristas para escapar da 
prisão, a principal sanção criminal 
aos que são pegos dirigindo alco-
olizados. Os condutores, neste as-
pecto, podiam se recusar a passar 
pelo teste do bafômetro. Esta re-
cusa não impede mais o processo 
criminal, em razão dos novos me-
canismos de verifi cação.

“A lei aumenta o poder da au-
toridade policial no combate à 
embriaguez no trânsito”, reforça o 
tenente. Antes, a norma transferia 
aos tribunais a tarefa de interpre-
tar cada caso, o que dava margem 

aos infratores a escapar da Justiça. 
Desta forma, o condutor era mul-
tado, recebia proibição de obter a 
permissão ou a habilitação para 
dirigir veículo, mas não respondia 
a processo criminal.

Em se comprovando que o 
motorista está com a capacida-
de psicomotora alterada em razão 
da infl uência de álcool ou de outra 
substância psicoativa, explica o te-
nente, o infrator terá mais difi cul-
dade em escapar da pena de pri-
são, que vai de seis meses a três 
anos. “Será mais fácil tirar os infra-
tores das ruas”, fi naliza.

 ▶ Inspetor Everaldo Morais, da Polícia Rodoviária Federal 

HUMBERTO SALES / NJ

R$ 1,9 MIL

É o valor da multa que o 
motorista terá de pagar se 
for fl agrado dirigindo sob 

efeito de álcool

ELZA FIZA / ABR
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COMERCIAL    2,075

TURISMO  2,220
-0,25%

59.474,18
2,710 0,60%7,25%

O CONFORTO PROMETIDO pelo Natal 
Shopping com o plano de expan-
são do empreendimento já come-
ça a ser entregue aos clientes. Par-
te do novo deck parking já está 
em funcionamento ampliando em 
450 vagas cobertas o estaciona-
mento do shopping.

São três andares, cada um com 
150 vagas. O deck corresponde à 
primeira etapa do plano de expan-
são e foi entregue dentro do cro-
nograma previsto, antes do Natal.

Houve preocupação em con-
cluir esta etapa do plano de expan-
são visando o conforto dos clien-
tes durante as compras de Natal e 
ano novo. Para tanto, um serviço 
gratuito de manobrista está sen-
do oferecido até o próximo dia 24. 
Agregado à abertura do deck pa-
rking, o cliente pode deixar o car-
ro com uma equipe especializada 
enquanto faz as compras, diaria-
mente a partir das 11 horas. “Nos-
sa preocupação era oferecer aos 
clientes a comodidade de realizar 
suas compras neste período nata-
lino”, explica o gerente de opera-
ções do shopping, Ronin Marques 
dos Santos.

O acesso ao shopping a par-
tir do deck se dá por meio de um 
corredor, onde antes funcionava a 
loja Rio Center e que futuramente 
será ocupado por dezenas de lojas. 
Apesar de liberado e utilizado nor-
malmente, o novo deck ainda será 
implementado com a instalação 
de sinalizadores instalados no alto 
das vagas, indicando se elas estão 
vazias ou não. Com o sistema, a 
cor do sinalizador muda de acor-
do com a disponibilidade das va-
gas ajudando a organizar melhor 
o fl uxo de carros no estaciona-
mento. “O cliente não perde tem-
po, porque sabe de imediato para 
onde se dirigir, portanto não fi ca 
rodando para encontrar um lugar 
vazio”, explica Ronin.

Os sinalizadores luminosos 
também indicam os espaços pre-
ferenciais, reservados para pesso-
as com defi ciência física ou idosos. 
Por enquanto, o sistema está ins-
talado apenas no estacionamento 
G1, que já existia, mas em 15 dias, 
segundo o gerente de operações, 
todos os três pisos estarão com o 
estacionamento automatizado, 
inclusive com painéis na entrada 

das rampas de acesso ao deck. “Fi-
zemos de tudo para oferecer essa 
melhoria ao cliente e, com isso, a 
inevitável diminuição no fl uxo no 
início das obras agora está sendo 
recuperada”, conta Ronin.

Somente na quinta-feira pas-
sada cerca de seis mil veículos 
passaram pelo shopping com as 
novas vagas de estacionamento 
disponíveis. A expectativa é de que 
o fl uxo ainda aumente 23% quan-
do os outros três pisos do deck fo-
rem liberados.

A partir daí o Natal Shopping 
vai oferecer mais 400 vagas no 

deck, além das 550 do estaciona-
mento já existente. Nas próximas 
semanas, o estacionamento G3, 
cujo acesso se dá pelo lado da loja 
C&A será fechado, o que não deve 
ocasionar problemas aos clientes 
já que o deck foi aberto. “Precisa-
remos fechar este acesso ao shop-
ping para continuarmos a segun-
da e última etapa das obras, quan-
do enfi m o plano de expansão es-
tará fi nalizado”, explica Ronin. A 
previsão é que a obra seja conclu-
ída no segundo semestre de 2013.

O Natal Shoping é o segundo 
maior da cidade com 17 mil m2 de 

Área Bruta Locável (ABL) e o pri-
meiro em vendas por metro qua-
drado. Com a ampliação deve che-
gar aos 26 mil m2 num investimen-
to que ultrapassa os R$ 80 milhões.

As obras de expansão começa-
ram há nove meses pela constru-
tora Inova TS, e gerenciada pela 
N&A Consultores, gerando cerca 
de mil empregos diretos. O shop-
ping comporta atualmente 115 lo-
jas, três lojas âncoras, uma mega 
store e 850 vagas de estaciona-
mento. Com a conclusão da refor-
ma serão mais 66 novas lojas saté-
lites, mais uma loja âncora e duas 

mega store, resultando em 2 mil 
empregos no comércio interno.

O Natal Shopping também 
passará a oferecer mais lazer com 
o lançamento do mais moderno 
complexo de cinemas da capital, 
o Cinépolis. A quarta maior rede 
de cinema do mundo e a maior 
da América Latina, pertencente a 
um grupo mexicano chegará a Na-
tal oferecendo cinco salas equipa-
das com a tecnologia mais avan-
çada disponível dentro do segmen-
to, entre elas uma sala VIP que con-
ta com um lobby exclusivo, onde o 
cliente pode aproveitar para des-
frutar alimentos e bebidas espe-
cialmente selecionados enquan-
to aguarda com tranquilidade pelo 
inicio da sessão. “O cliente terá a re-
vitalização de todo o centro comer-
cial interno e se surpreenderá com 
novas lojas operando, salas banhei-
ros, além do Cinépolis, que será a 
novidade”, relata Ronin Marques.

Ainda em fase de planejamen-
to está a revitalização da calçada 
do Shopping na Avenida Salgado 
Filho, que não faz parte do plano 
de expansão e depende de uma 
parceria com a prefeitura. 

A TEMPO PARA O NATAL
/ COMÉRCIO /  EM OBRAS, NATAL SHOPPING ABRE DECK PARKING COM 450 VAGAS COBERTAS PARA OFERECER 
CONFORTO AOS CONSUMIDORES, QUE AINDA TEM MANOBRISTAS À DISPOSIÇÃO ATÉ SEGUNDA-FEIRA, DIA 24

 ▶ Luzes azuis indicam quais as vagas que estão disponíveis, o que agiliza as compras, segundo o gerente Ronin Marques

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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UMA VIDA QUE por mais de 80 anos 
foi dedicada ao trabalho e à famí-
lia terminou na noite de quarta-
-feira (20), com o falecimento de 
João Paulo de Souza, em decor-
rência de causas naturais, aos 110 
anos – seis meses e quatro dias, 
como ele gostava de contar a to-
dos. Pelo nome de batismo, que re-
cebeu quando nasceu no povoado 
de Estivas (atualmente no municí-
pio de Extremoz), poucos podem 
lembrar-se dele, já que fi cou co-
nhecido na Natal ainda dos anos 
1960 como Seu Jucá, do Armazém 
Pará. Em 1959, fundou junto com 
o fi lho Pedro Câmara de Souza 
a empresa que hoje é líder regio-
nal no segmento de materiais de 
construção. 

Há 53 anos, a partir da iniciati-
va do fi lho Pedro, foi chamado para 
compor a sociedade que lançava, 
na rua Almino Aff onso, no bair-
ro da Ribeira, a Importadora Co-
mercial de Madeiras Ltda, batiza-
da de Armazém Pará. Seu Juca dei-
xava o comércio de alimentos que 
eram distribuídos pelas feiras livres 
de Natal e entrava na área da ven-
da de materiais de construção. “Ela 
começou como uma empresa fa-
miliar e segue seu curso natural até 
hoje. É a razão de sua existência”, 
afi rma Pedro Câmara, de 85 anos. 

Seguindo o exemplo do pai, 
Pedro continua trabalhando na 
gestão da empresa. “Espero ba-
ter o recorde do meu pai”, revela o 

empresário. Até os 96 anos, quan-
do sofreu um acidente e quebrou o 
fêmur, Seu Juca continuava traba-
lhando na empresa, auxiliando o 
fi lho e o neto Marcantoni Gadelha 
de Souza, que hoje administram o 
Armazém Pará. 

Apesar da condição física de-
bilitada e mesmo após viver 40 
anos trabalhando exclusivamen-
te no Armazém Pará, seguia visi-
tando as lojas nos anos seguintes 
e até os 107 anos permaneceu to-
talmente lúcido. “E faleceu aos 110 
anos com uma lucidez parcial”, 
completa o neto e diretor-presi-
dente do Armazém, Marcantoni 
Gadelha de Souza. 

Para o empresário, que já foi 
presidente da Federação do Co-
mércio do Rio Grande do Norte 
(Fecomércio-RN), o grande lega-
do do seu avô não é a empresa fa-
miliar constituída em 1959 por ele 
e seu pai. “O que fi ca de exemplo 
e maior legado é a correção dele. 
Muito mais que a longevidade, 
foi a vida honrada que ele levou 
por esses anos. É uma grande res-
ponsabilidade conduzir o sucesso 
criado por ele”, afi rma o diretor-
-presidente do Armazém Pará. 

O atual presidente da Federa-
ção do Comércio do RN foi ao ve-
lório para prestar a solidariedade 
aos integrantes da família. “É uma 
grande perda para o comércio de 
Natal e do Rio Grande do Norte. 
Um homem sério e dedicado, que 
viveu em função do  trabalho”, afi r-
mou Marcelo Queiroz. Para o em-
presário, a fi gura de João Paulo de 

Souza é um exemplo para quem 
faz parte da cadeia empresarial do 
Rio Grande do Norte.

 “Mostrou-se sempre um em-
preendedor nato, ao criar junto com 
o fi lho uma empresa como o Arma-
zém Pará, que até hoje se mantém 
sólida. Também é modelo no trato 
que deu à família e a preocupação 
que teve com a condução da em-
presa, que hoje é líder do mercado e 
segue sendo conduzida pelos fami-
liares”, aponta o presidente do Siste-
ma Fecomércio potiguar.

A convivência tanto familiar 
como empresarial deixou muitas 
marcas cristalizadas na lembran-

ça dos familiares. “Ele era um ho-
mem de muita vitalidade, que teve 
a vida inteira dedicada ao trabalho 
e à família”, relata Marcantoni Ga-
delha. Seu Juca, viúvo há 19 anos, 
teve oito fi lhos, dos quais sete – 
dois homens e cinco mulheres – 
estão vivos até hoje: Pedro Câma-
ra, Rui Câmara, Maria de Lourdes 
de Souza, Maria Ninfa Souza, Ma-
ria das Graças Souza, Zélia Santia-
go Souza e Dália foram visitar o 
pai no velório, realizado na manhã 
de ontem no Centro de Velório do 
grupo Morada da Paz, na rua São 
José. Além deles, deixa 23 netos e 
28 bisnetos.

SEU JUCA,
/ ADEUS /  EMPRESÁRIO BEM 
SUCEDIDO DO SEGMENTO DE 
MATERIAL DE CONSTRUÇÃO, 
JOÃO PAULO DE SOUZA SE 
DESPEDE DA VIDA AOS 110 
ANOS DE IDADE ‘PARÁ’ DE BOM

Partindo da ideia do comerciante 
Pedro Câmara de Souza, em 1959, 
nascia a Importadora Comercial de 
Madeiras Ltda, que fi cou conhecida 
como Armazém Pará. Logo em 
seguida, Pedro convocou o pai João 
Paulo “Joca” de Souza para fazer parte 

da sociedade. Assim era instalada a 
primeira loja do Armazém Pará na Rua 
Almino Affonso, no bairro da Ribeira, 
que ainda então funcionava como o 
centro comercial da capital potiguar.

A segunda loja da rede surgiu 
apenas em 1982, quando foi 
inaugurada a unidade localizada na 
avenida Antônio Basílio, no bairro 
Dix-Sept Rosado. Os anos passaram 
e o Armazém Pará expandiu sua área 

de atendimento, lançando, no ano de 
2001, mais uma nova loja: o Pará Zona 
Sul. A loja fi ca na avenida Engenheiro 
Roberto Freire, no bairro de Capim 
Macio.

 Em 2009, o foco é voltado para 
Zona Norte de Natal, que recebe 
aquela que é a quarta loja aberta, 
mas a terceira em funcionamento 
na rede que. Atualmente o Armazém 
Pará possui três lojas oferecendo 

produtos para a área de “Casa & 
Construção” como: acabamentos 
para banheiros e cozinhas, 
cimento, argamassa, telhas, 
tintas, complementos de pintura, 
pisos e revestimentos em geral, 
eletrodomésticos, móveis, artigos de 
iluminação, ferragens, acabamentos 
elétricos e hidráulico, equipamentos, 
louças , metais e ferramentas em 
geral.

Além dos tradicionais 
adornos cristãos – vela e 
crucifi xo - outros ornamentos 
acompanhavam o caixão de João 
Paulo de Souza, que ocupava 
a Capela Central do Centro 
de Velório do Morada da Paz, 
em Lagoa Seca. Uma bandeira 
alvinegra e uma pequena 
fl âmula rubro-negra revelavam 
duas grandes paixões de Seu 
Juca: o ABC Futebol Clube e o 
Clube de Regatas Flamengo. 

A paixão especialmente 
pelo ABC, contam familiares 
e amigos, era incondicional e 
nasceu ainda em 1947. “Contam 
que ele assistiu a um jogo 
entre o ABC e a Seleção de 
Canguleiros das Rocas, vencido 
pelo Mais Querido, e a partir 
dali apaixonou-se pelo clube”, 
relata o engenheiro civil Wilson 
Cardoso, superintendente 
executivo do ABC. A partida 
que despertou a vontade de 
torcer pelo clube foi realizada no 
Estádio João Câmara, nas Rocas, 
há poucos metros de onde, 
12 anos depois, seria aberta a 
primeira loja do Armazém Pará, 
que hoje não existe mais.

Mesmo já tendo passado 
dos 100 anos, não deixava 
de acompanhar os jogos do 

ABC e do Flamengo. Como 
torcedor “roxo” dos dois clubes 
assistia a todas as partidas. 
“Possivelmente, ele era o 
abecedista mais idoso. É um 
torcedor símbolo do nosso 
clube e passou isso para muitos 
integrantes da família”, afi rma 
Cardoso. Apesar de nunca 
ter participado de nenhuma 
administração do clube, nem 
sequer ter sido conselheiro 
do clube por conta de sua 
dedicação ao trabalho, deixou 
um legado para um fi lho e um 
neto. Rui Câmara de Souza e 
Rui Câmara de Souza Filho 
fazem parte há alguns anos do 
Conselho Deliberativo do clube, 
recém eleito. 

“Penso que seja o desejo de 
todos ter uma longevidade e 
a lucidez como Seu Juca. Um 
exemplo de homem trabalhador, 
que sempre demonstrou muita 
garra, até o fi nal da vida”, 
concluiu Wilson Cardoso.

O site do ABC Futebol Clube 
publicou uma homenagem 
àquele que classifi cou 
como “ilustre torcedor” e 
relembrou o fato de que ele era, 
possivelmente, o torcedor mais 
velho da equipe alvinegra de que 
se tem conhecimento.

TORCEDOR SÍMBOLO

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

HISTÓRIA DO 
ARMAZÉM PARÁ

 ▶ Wilson Cardoso, superintendente executivo do ABC: “Exemplo de garra”

 ▶ Pedro Câmara, empresário: “Espero bater o recorde do meu pai”

 ▶ Corpo de João Paulo de Souza foi velado no Centro de Velório do grupo Morada da Paz 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

O QUE FICA DE 
EXEMPLO E MAIOR 
LEGADO É A 
CORREÇÃO DELE. 
MUITO MAIS QUE A 
LONGEVIDADE, FOI A 
VIDA HONRADA QUE 
LEVOU”

Marcantoni Gadelha de Souza,
Diretor do Armazém Pará
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Editor 

Moura Neto

ARTISTA GÓTICO
/ OBRA /  NINGUÉM DESCONHECE SEU TALENTO COMO MÚSICO; REINALDO AZEVÊDO AGORA LANÇA SEU PRIMEIRO LIVRO DE ILUSTRAÇÕES

LAMPIÃO ESTÁ EM cima da mesa. 
Aliás, um só não, vários. Todos 
ainda frescos pelas marcas das ca-
netas que Reinaldo Azevêdo usou 
para desenhá-los. A única coi-
sa que parece estar em ordem no 
meio da bagunça é a sua coleção 
de canetas, reunida em parte den-
tro de um pequeno estojo lá no 
canto e em parte dentro de uma 
caneca, em formato de caveira que 
ele deixa ao centro. “Eu sou meio 
gótico, sabe?”, explica.

Os desenhos fazem parte de 
seu primeiro livro de ilustrações 
“Cangaço Tatuado no Traço”, que, 
além de Lampião, ainda conta 
com a presença de outras fi guras 
como Jararaca, Sr. Pereira, Antonio 
Ignácio da Silva (o “Moreno”), San-
tilio Barros ou Gato (o “Terrível”), 
Jesuíno Brilhante, Sete Orelhas (o 
“Rei da Vingança”) e, claro, Maria 
Bonita. O lançamento ocorreu na 
última quinta-feira, 20 de dezem-
bro, no Clube de Engenharia.

Ele estava “tomando uma” na 
mesa de um bar com Abimael Sil-
va, do Sebo Vermelho, quando foi 
intimado pelo amigo a mostrar al-
gumas de suas ilustrações. “Aí ele 
falou que queria publicar no outro 
dia, mas eu disse que com 35 de-
senhos não tinha como. Pedi um 
tempo para fazer mais”, detalha o 
ilustrador. Em dois meses, Reinal-
do já tinha feito mais de 100 novos 
desenhos, além dos que ele guar-
dava desde a década de 70.

“Eu vinha desenhando isso, 
mas nunca tive pretensão de fa-
zer um livro. Mas já ilustrei mui-
to para outras pessoas”, diz. O iní-
cio do interesse pelo cangaço está 

intimamente ligado com o quadro 
enorme que lhe encara do outro 
lado da mesa. Quem aponta uma 
arma na ilustração é “Jerônimo”, o 
Herói do Sertão, em uma reprodu-
ção da capa de nº 35 da HQ escri-
ta por Moisés Weltman e ilustrada 
por Edmundo Rodrigues.

“Era uma revista em quadri-
nhos e uma radionovela também, 
que eu ouvia na rádio Poti. Tenho 
os áudios até hoje”, conta Reinal-
do. A HQ infl uenciou ainda sua 
vida e o traço que ele começou a 
usar em seus trabalhos. “Quem 

passar pelo sertão vai ouvir fa-
lar no herói desta canção”, come-
ça a cantar a música tema do per-
sonagem, enquanto leva a repor-
tagem até o quintal de sua casa, 
onde ele desenhou o personagem 
na parede.

“Já está desbotado, mas dá pra 
ver”, aponta. Jerônimo não está so-
zinho. O personagem brasileiro se 
mistura a outros mais distantes, 
do faroeste norte- americano, uma 
das paixões antigas do ilustrador 
e colecionador de guitarras, mas 
deste vício falamos daqui a pouco.

No início dos anos 70, Reinal-
do fazia parte da equipe que inau-
gurou o Grupo de Pesquisa de 
Histórias em Quadrinhos do Rio 
Grande do Norte, o GRUPEHQ. 
Percebendo a paixão que o garo-
to tinha pelo faroeste, o grupo lhe 
convidou para criar um persona-
gem do cangaço que seria publi-
cado no Poti. É nesse momento da 
história que Reinaldo cria um de 
seus primeiros fi lhos, “O Coveiro”.

“Era uma espécie de jagun-
ço que não se sabia muito bem se 
era do bem ou do mal, mas foi pu-

blicado como uma tira do jornal 
até 1976, quando eu sai para fa-
zer outras coisas no jornal A Re-
pública”, lembra com entusias-
mo. Além do Coveiro, ele também 
chegou a criar outra HQ, a “Famí-
lia Bonney”, e dessa vez a história 
se passava no Arizona (Estados 
Unidos), local que chegou a visi-
tar para buscar inspiração para os 
personagens. 

O interesse por ilustrações co-
meçou ainda pequeno quando 
ele viu um ônibus desenhado em 
três dimensões em um quadro ne-
gro. “E eu fi quei na cabeça, como é 
que pode eu ver a frente e a trasei-
ra do ônibus?”, lembra. No período 
do GRUPEHQ, Reinaldo desenha-
va principalmente com o bico de 
pena, agora diz que recorre a ela 
somente em algumas ocasiões. 

“Nunca faço o desenho em 
um dia só porque o difícil não é 
o traço, e sim o ponto que cons-
trói os detalhes. O lance do dese-
nho é o ponteado”, conta, dizen-
do também que para perceber o 
que está fazendo ele costuma afas-
tar e aproximar a ilustração diver-
sas vezes. No entanto, o maior res-
ponsável pela inspiração ele retira 
da geladeira antes de começar as 
fotos. “Eu só desenho bebendo e 
sou fi el à marca”, avisa.

Até o fi nal de 2013, ele preten-
de lançar uma segunda edição de 
Cangaço Tatuado no Traço com 
novos personagens, além de um 
novo livro de ilustrações, mas des-
ta vez somente utilizando a téc-
nica de “pirogravura”. “Desenhos 
feitos em folha de couro. Eu vou 
queimando o arame e desenhan-
do”, explica exibindo uma folha 
que está logo abaixo das diversas 
ilustrações de Lampião.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Reinaldo Azevêdo lançou livro de ilustrações “Cangaço Tatuado no Traço”
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Por mais que tenha grande afi -
nidade com os desenhos, é na gui-
tarra que Reinaldo encontra seu 
verdadeiro vício. Ou melhor, nas 
guitarras, no plural, já que são 
quase 40 espalhadas por todos os 
cômodos da casa. Eu conheci boa 
parte delas em seu “santuário” par-
ticular, o quarto/estúdio onde ele 
se reúne para ensaiar com a ban-
da “Anos 60”, da qual é vocalista e 
guitarrista. 

É como se fosse realmente um 
santuário, todas fi cam embrulha-
das no alto, cada uma em sua capa 
própria, ou no caso das mais raras, 
em uma caixa acolchoada. A mais 
antiga, uma Snake vermelha, foi 
comprada em 69, quando ele co-
meçou a seguir a carreira de den-
tista. “Fiz faculdade mais por ne-
cessidade de autoafi rmação mes-
mo. Fiquei 25 anos atendendo e 
quando cansei doei meu consultó-
rio todo para uma comunidade na 
Lagoa da Pedra”, comenta. 

Uma das mais incríveis que ele 
guarda na coleção é logo a primei-
ra que exibe, tendo todo o cuida-
do necessário para retirá-la da cai-
xa. A Gretsch azul veio recente-
mente dos EUA - de onde ele com-
pra a maioria das guitarras, já que 
tem amigos residentes por lá - e foi 
batizada pelos colegas de banda 
como “Blue Star”, uma homena-
gem à música que fez junto com 
o pai, Chico Luís, falecido há mais 
de duas décadas. 

O pai, aliás, foi o seu primeiro 
ídolo na música e o maior respon-
sável pelo despertar artístico de 
Reinaldo. Aos seis anos ele já to-

cava percussão no “Bando de Lua”, 
o grupo regional de chorinho que 
seu pai tinha. “Papai queria que eu 
continuasse no chorinho, mas eu 
comecei no Rock e ele dizia que 
isso era coisa de cabeludo viado”, 
lembra. 

O culpado pelo desvio no ca-
minho na verdade foram dois: 
Celly Campello e seu irmão, Tony 
Campello. Quando ouviu “Broto 
legal” pela primeira vez não quis 
mais saber de outro ritmo, senão 
o tal do Rock’n’Roll. “Me apaixo-
nei por Celly e comecei a desco-
brir a sonoridade da guitarra ali”, 

comenta. 
Mas mesmo com o Rock no 

meio do caminho, a relação com 
seu pai não fi cou abalada. Assim 
que recebeu o primeiro salário 
como dentista, Reinaldo fez ques-
tão de presentear o pai com um 
violão novo, Giannini bege, que 
Chico aceitou de bom grado. Por 
um tempo. 

“Papai era pirado. Vendeu o 
violão sem eu saber depois. Até 
que um dia desses eu cheguei no 
Bar Azulão, de Dequinha, e vi al-
guém tocando o violão, aí não 
acreditei. Me disseram que um bê-

bado tinha passado e pedido uns 
trocados pelo violão”, explica di-
zendo ainda que comprou o ins-
trumento de volta e deixou um 
novo no bar. 

“Tive que ajeitar todinho o ve-
lho violão de papai porque esta-
va só o caco”, complementa, lem-
brando ainda que o ano era 1965 
quando ele subiu no palco pela 
primeira vez como um “astro do 
rock”, ou o mais parecido possí-
vel com isso. Reinaldo estudava no 
Colégio Padre Miguelinho quando 
foi convidado pelo diretor a fazer 
parte da banda da escola. 

 ▶ Reinaldo Azevêdo: 40 guitarras espalhadas por todos os cômodos da casa

O VERDADEIRO VÍCIO

PAPAI QUERIA QUE 
EU CONTINUASSE NO 
CHORINHO, MAS EU 
COMECEI NO ROCK 
E ELE DIZIA QUE 
ISSO ERA COISA DE 
CABELUDO VIADO”

Reinaldo Azevêdo,
Músico e ilustrador

Atualmente no segundo 
casamento, aos 63 anos, 
Reinaldo diz que só é 
poligâmico com as guitarras. 
“E a mulher não tem ciúme 
não?”, pergunta o repórter. 
“Meu amor ele lhe fez uma 
pergunta”, sai da sala, voltando 
logo em seguida, comentando 
baixinho. “Tem não, mas 
de vez em quando ela solta 
alguma coisa do tipo “Querido 
compre uma geladeira, ao 
invés de outra guitarra porque 
a daqui de casa tá toda 
esculhambada”, diz. 

“Essa daqui é a minha 
primeira esposa”, diz Reinaldo 
apontando para uma Fender 
Stratocaster encostada no 
canto da parede. “Tá toda 
lascada. Eu já ajeitei com cera 
de prancha de surf, mas não 
adianta, um amplifi cador já 
caiu em cima dela e tudo, mas 
eu adoro essa guitarra e há 
mais de 20 anos ela não sai da 
minha mão”, comenta. 

Entre as histórias mais 
legais que divide com a Fender, 
ele lembra o show que fez 
com o seu padrinho musical, 
Renato Barros (Renato e seus 
Blue Caps). “Foi lá em Touros, 
há algum tempo, e ele tocou o 
show inteiro com essa guitarra 
porque disse que nunca tinha 
visto uma guitarra com um 
timbre desse. Pra mim foi uma 
honra”, garante. 

“Eu não sei explicar como 
começou essa compulsão 
por guitarras, mas acredito 
que seja porque eu não tinha 
dinheiro para comprar quando 
era mais novo. Quando chegou 
a primeira guitarra aqui em 
Natal eu passei o dia em frente 
a vitrine e só saí porque o dono 
da loja me expulsou dizendo 
que ia fechar”, lembra.

Depois do episódio, ele 
resolveu construir a própria 
guitarra. Pegou o braço de um 
violão antigo de seu pai, tirou 
a escala, comprou madeira 
e um captador de péssima 
qualidade, juntou tudo e diz 
que daí saiu um instrumento. 
“Tocava pessimamente com 
ela, mas tocava”, garante.

CONSTRUTOR 
DA PRÓPRIA 
GUITARRA



 ▶ Daliana Alves e Kallyne Mendes na confraternização da clínica Neuron Cirurgia
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Até nas coisas mais banais, pra 
mim é tudo ou nunca mais”

Cazuza (1958 – 1990)

Cantor e compositor carioca
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BSPAR entrega 
o Condomínio 
Chateau Latour, 
com coquetel, 
no Tirol

Fotos
1. Dehuel Diniz, Marcelo Tavares, 

Milton Fonseca
2. Monique Flor, Zilma Martins 

e Eugênio Pacelli
3. Vitor Pimentel e Iris Albano, 

gerente de marketing
4. Graça Cardoso, Mariana Lopes 

e Irving Lopes
5. Herbet Filho, Herbet Miranda,

Eliane Fernandes e Rafael Fernandes
6. Alfredo Cruz, diretor de engenheria e 

André de Holanda, diretor da Meritá

?
VOCÊ SABIA
Que o Banco do Nordeste abriu, em fase experimental, 
o seu primeiro Espaço Nordeste no RN, na cidade de 
Parelhas, região do Seridó? Que a partir da primeira 
semana de fevereiro, quando o espaço será formalmente 
inaugurado, será oferecida ampla programação cultural, 
negocial e social para os moradores de Parelhas e 
municípios vizinhos? Que distante 256 quilômetros da 
capital potiguar, a cidade foi selecionada em virtude do 
potencial para geração de negócios, forte capacidade 
de iniciativas culturais a serem desenvolvidas e grandes 
oportunidades de atuação no campo social local?

Fábula
Uma lagarta se apaixonou por 

um girino e resolveram se casar.
No dia do casamento, a lagarta 
foi para seu casulo e demorou 

demais para sair. Quando 
fi nalmente saiu, o girino havia 
se transformado em um sapo 

feio e gordo e a ela em uma 
linda borboleta. Vendo aquela 

coisa horrorosa, disse:
– Não caso com você, seu sapo 

feio...!
E bateu asas... O sapo olhou 

a borboleta e com sua língua 
grande e certeira pegou-a em 

pleno voo e a comeu...

Moral da historia: se você é 
feio, mas tem uma boa língua, 

acaba comendo alguém!

Estendido
Faltando pouco para o natal, o Natal 
Shopping preparou um horário especial 
de funcionamento, que dará mais tempo 
para seus clientes realizar suas compras 
com calma e maior comodidade. Hoje 
e amanhã o shopping fecha mais tarde, 
com horário de funcionamento de 9 à 
meia-noite. Na segunda, 24, abre às 9h 
e encerra suas atividades às 18. No dia 
de natal, 25, e no dia 31 de dezembro, o 
shopping funcionará das 9 às 18h.

No 
Catita
Hoje tem 
muito samba 
com o show 
do grupo 
Mesa Doze 
no Espaço 
Cultural 
Buraco da 
Catita, a partir 
das 22h.

Mérito
A governadora do estado 
Rosalba Ciarlini e o 
presidente do Conselho 
Estadual de Cultura 
Iaperi Araújo convidam 
para a outorga do 
Mérito Cultural Alberto 
Maranhão que acontece 
logo mais às 18h no 
Salão Nobre do Teatro 
Alberto Maranhão.

Sem fi la
O restaurante sertanejo Ultimas Nuvens abrirá 
suas portas nos dois feriados de fi m de ano, 
dias 25/12 e 01/01. Localizado na praia de 
Cotovelo, litoral sul de Natal, o restaurante 
organizou um sistema de reservas de mesas 
para evitar ‘congestionamentos’. O cardápio 
fi cará por conta da boa comida do sertão, com 
um toque de fi nal de ano: arroz de leite, arroz 
à grega, feijão verde, pernil de porco assado, 
paçoca, galinha caipira, picado, carneiro, purê 
de abóbora, farofa de festa e  frutas tropicais, 
sorvetes e doces caseiros como sobremesa.

Na Rio Center
Renato Lima anuncia dois grandes lançamentos já 
disponíveis das lojas Rio Center: os DVDs  de Maria 
Bethania “Noite Luzidia” e o de Gilberto Gil “Concerto 
de Cordas”.

Selo e prêmio especial
Em 2013, em celebração aos 60 anos da Federação das Indústrias do Estado do Rio Grande do Norte haverá uma edição 
especial do Prêmio Sistema FIERN de Jornalismo que distribuirá R$ 100 mil entre os vencedores.  O anúncio foi feito nesta 
semana, na Casa da Indústria, pelo presidente da FIERN, Amaro Sales, durante a entrega das premiações relativas a 2012. Na 
ocasião, foi lançado pelos Correios, selo personalizado comemorativo ao 60º aniversário de fundação da Federação.

Expansão
A franquia paulista Eco Offi  ce, especializada em 
recarga ecológica de cartucho, apresentou resultados 
positivos durante o ano de 2012 em todos os Estados 
que esta está presente. Em Natal, a loja comandada 
pelo empresário Gustavo Barros, revelou também 
números expressivos. Em um comparativo com o ano 
de 2011, no primeiro semestre de 2012, a Eco Offi  ce 
cresceu sempre acima dos 30%. O segundo semestre 
deste ano foi ainda mais positivo para a loja potiguar, 
mantendo o crescimento sempre acima dos 50%. 
Para atender a grande demanda, a loja, localizada na 
Prudente de Morais, passou nos últimos meses por um 
processo de expansão. Em todo o país, a franquia conta 
com mais de 20 lojas.

 ▶ Jeferson e Sueli Toledo na festa 
dos Iluminados de Paulo Macedo

 ▶ Francisco Jr 
e Daliana Costa 
no lançamento 
do Reserva de 
Pitangui, pela 
CIPASA

 ▶ Wagner Kallieno 
e Goreti Bonanni no 

lançamento da nova 
coleção da Posologie, 

em Lagoa Nova

 ▶ Fernando e Candinha Bezerra com Álvaro 
Alberto no lançamento do livro de Lauro 
Bezerra “A Verdadeira História do PSD”

FOTOS: D’LUCA
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Editor 

Viktor Vidal

ELEITA POR TRÊS vezes consecu-
tivas a melhor jogadora de vôlei 
de praia do mundo (2009, 2010 
e 2011), Juliana Felisberta da 
Silva, ou simplesmente a “Julia-
na do Vôlei”, 29 anos, visitou o 
estado nos últimos dias, onde 
participou de uma confraterni-
zação com crianças que a tem 
como ídolo, aproveitou uns 
dias de férias na Pipa, vai se-
guir para Fernando de Noro-
nha, também de folga e, em se-
guida, volta para a sua dura ro-
tina de treinos. Ao NOVO JOR-
NAL, ela contou um pouco de 
sua trajetória e o que faz para 
se manter no topo. 

Juliana era moradora de Ci-
dade Satélite e estudava na es-
cola estadual Jorge Fernandes, 
em Lagoa Nova. O início acon-
teceu aos 12 anos, de maneira 
não planejada. “Simplesmente 
fui me juntando às amigas para 
jogar. Não havia um grande so-
nho de ir para torneios ou me 
profi ssionalizar”, diz ela. Mes-
mo com essa despretensão, a 
paixão pelo esporte foi entran-
do em sua corrente sanguínea 
e logo estava ela fugindo das 
aulas de educação física para ir 
para as aulas de vôlei. 

O primeiro sinal verde para 
uma futura carreira profi ssio-
nal veio quando, surpreenden-
temente, a dupla formada por 
ela venceu a primeira edição 
do vôlei de praia nos Jogos Es-
colares do Rio Grande do Nor-

te (Jern’s). Foi considerado um 
feito surpreendente em um es-
porte tradicionalmente domi-
nado por colégios como Maris-
ta, Salesiano e Nossa Senhora 
das Neves. 

Porém, o nível médio do 
desempenho das jogadoras do 
Jorge Fernandes fi cava aquém 
das escolas particulares e, 
percebendo isso, a professo-
ra de vôlei do Marista na épo-
ca, Suzete Cabral, conseguiu 
uma bolsa de estudos para Ju-
liana. Foi um pulo para cha-
mar a atenção de patrocinado-
res e a potiguar foi morar em 
Fortaleza.  

Lá, ela ganhou torneios nas 
categorias mirim, infantil e ju-
venil, além de ter sido “atleta 
ouro” (a melhor de uma com-
petição) em vários eventos, 
campeã e norte-nordeste e 
brasileira. 

Até foi chamada para cha-
mada para fazer um teste em 
um time de Ribeirão Preto (SP), 
mas não gostaram muito do 
desempenho dela. “Felizmen-
te, por causa disso, eu fui para 
a praia e tive uma carreira bem 
sucedida”, afi rma. E bota bem 
sucedida nisso: foram sete tí-
tulos mundiais adultos e um 
sub-21, bi campeã pan ame-
ricana, penta campeã mun-
dial e medalha de bronze nas 
olimpíadas de Londres, todos 
eles ao lado da capixaba Laris-
sa França.  

Depois de dez anos com o 
mesmo patrocinador, ela mu-
dou de dupla, separando-se de 
Larissa e está negociando com 
uma nova marca. “Não posso 
falar porque não está nada fe-
chado”, diz ela. Não informa a 
marca e muito menos em va-
lores. Embora não tenha reve-
lado qual é o patamar de seu 
salário, a reportagem apurou 
que uma jogadora de vôlei do 
seu nível fatura em torno de R$ 
700 mil por ano. Nada mal para 
quem, no início da adolescên-
cia, faltava dinheiro até para 
pagar o transporte e ir para os 
treinos. 

Tamanha garra fez Juliana 
ser escolhida pela FIVB, entida-
de que rege o vôlei no mundo, a 
melhor jogadora do planeta em 
três anos seguidos: 2009, 2010 e 
2011. 

Para se manter no topo, ela 
segue uma rotina de treinos pe-
sada. Além do vôlei de praia ser 
muito desgastante por ser pra-
ticado na areia e contar ape-
nas com duas atletas, um pro-
blema adicional é a incidên-
cia de raios ultra-violeta vindos 
do sol, aumentando a proba-
bilidade de se desenvolver um 
câncer de pele. 

“Tem de treinar com blu-
sa de manga longa, proteger o 
colo, uma área de muita inci-

dência de câncer de pele. Fa-
lam que minha cor é muito bo-
nita, mas também é um sinal 
de alerta, pois a pele envelhece 
mais rápido e pode desenvol-
ver doenças”, explica. 

Apesar de ter uma silhue-
ta esquia (pesa 64 kg – nas 
competições fi ca com 62 kg 
-  e mede 1,77m) e múscu-
los bem tonifi cados, Juliana, 
como a maioria das mulheres, 
diz ter uma tendência a en-
gordar. “Nas férias, eu chuto o 
balde”, revela. Ela não dispen-
sa uma tapioca, carne de sol 
e um queijo de coalho. “A par-
te boa na minha alimentação é 
que eu não gosto de doce, mas 
não faço muitas restrições no 
cardápio”, cita. A atleta diz que 
vai jogar até o seu corpo aguen-
tar. São cerca 30 torneios por 
ano, rodando o mundo intei-
ro e disposição para continuar 
não falta. 

Juliana diz estar lendo no 
momento, a obra de auto-aju-
da “O monge que vendeu a sua 
Ferrari” , de Robin Sharma, so-
bre o advogado que teve um 
ataque cardíaco e decidiu ven-
der todos os seus bens e partir 
para uma busca espiritual na 
Índia. Quanto à música, sem ci-
tar artistas ou bandas, diz gos-
tar de “música de qualidade”, 
não imposta o estilo. 

NOVA PARCEIRA
E NOVA MARCA

JULIANA DO VÔLEI
VOLTA A NATAL

/ VISITA /

 ▶ Juliana deu palestra a garotos do Instituto Compartilhar

FÁBIO CORTEZ / NJ

A CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA de 
Futebol (CBF) divulgou ontem o 
ranking nacional de clubes atuali-
zado de acordo com o novo siste-
ma de pontuação. O ABC aparece 
na 30ª colocação, enquanto o rival 
América está na 38ª posição.

Diferentemente do que acon-
tecia até 2011, a CBF levou em 
conta para este ranking apenas 
as competições disputadas nos 
últimos cinco anos, sendo que o 
campeonato mais recente pos-
sui peso maior do que os anterio-
res. Antigamente, o critério ado-
tado considerava todos os tor-
neios nacionais desde 1959, ano 
em que os campeonatos abran-
gendo clubes de todo o País pas-
saram a ser realizados.

Isso benefi ciou o ABC, que ul-
trapassou o rival América. O títu-
lo da Série C em 2010 e o bicam-
peonato estadual (2010 e 2011) 
contribuíram para o clube alvine-
gro, que chegou aos 4.690 pontos. 
Já o alvirrubro, que este ano con-
seguiu o título do Estadual após 
jejum de nove anos, fi cou com 
3.728 pontos.

Outros clubes do Rio Grande 
do Norte que fi guram no ranking 
são Alecrim (88º), Santa Cruz 
(97º), Baraúnas (118º), Potiguar 
(129º).

O presidente do América, Alex 
Padang, criticou a mudança. “É 
um ranking mutável. A cada ano 
vai mudar. Eu já estou acostuma-
do a quebrar tabus e isso vai virar 
um desafi o. Não acho justo, e isso 
não vai tirar do América a Copa do 
Nordeste, as participações na Sé-
rie A e o fato de nunca ter sido fora 
de série. Dos últimos vinte anos, o 
ranking pegou os cinco melhores 
do ABC. Teve ano que o ABC se-
quer participou de campeonato, 
jogando só três meses. Não premia 
a história. Esse ano foi um ano de 
quebra tabus, e vamos atrás des-
se”, disse.  

Com a impossibilidade de se 
manter contato com o presiden-
te Rubens Guilherme, a equipe do 
NOVO JORNAL conversou com o 
vice de futebol, Bira Marques que 
comemorou o reconhecimen-
to. “Sinceramente eu não enten-
do muito bem os critérios de ava-

liação da CBF, mas ultrapassamos 
no momento certo. O ABC, nos 
últimos anos, sempre esteve na 
frente do América. Você vê que o 
ABC foi campeão da Série C, este-
ve mais tempo que o América na 
Série B e tem mais títulos estadu-
ais. É justo”, afi rmou.

TOPO
Os clubes do eixo Rio-São Pau-

lo dominam a ponta de cima do 
ranking, com Fluminense na pri-
meira colocação, seguido por Co-
rinthians, Vasco e São Paulo. Os 
clubes gaúchos, Grêmio e Interna-
cional, surgem na quinta e sexta 
posições, respectivamente. O Fla-
mengo aparece em sétimo e o Pal-
meiras, que caiu para a Série B, em 
oitavo. Fecham os dez primeiros 
Santos e Cruzeiro.

O Ranking Nacional de Clubes 
infl ui no sorteio da Copa do Bra-
sil, com seus primeiros colocados 
se tornando cabeças de chave da 
competição. A pontuação somada 
de todos os times de cada Estado 
representa os pontos da federação 
correspondente. 

A CBF também divulgou o 
Ranking Nacional de Federações, 
que traz a de São Paulo na primei-
ra colocação, com 106.852 pontos, 
seguida pela do Rio, com 65.626, e 
a de Minas Gerais, com 40.569. A 
Federação Norte-riograndense de 
Futebol está em 11º, com 10.968 
pontos.

NOVIDADES NO AMÉRICA

O presidente Alex Padang 

anunciou as contratações do 

zagueiro Alysson, que estava 

no Baha, e do volante Gercimar, 

que disputou a Série B pelo CRB 

de Alagoas. Os dois atletas se 

apresentarão no próximo dia 26 ao 

técnico Roberto Fernandes.

Alysson tem 21 anos e se 

destacou disputando o Campeonato 

Baiano defendendo as cores da 

sensação da competição, o Feirense, 

que terminou o campeonato na 

terceira colocação. Logo depois, se 

transferiu para o Bahia, onde teve 

poucas chances. “Analisamos as 

partidas dele no Feirense e algumas 

na Série A. A gente viu o potencial 

dele e pegamos mais informações. 

Ele vem pra briga pela vaga de 

titular”, revelou Alex Padang.

Já Gercimar tem 22 anos e é era 

sonho antigo do presidente rubro. 

O jogador contabiliza passagens 

por Ponte Preta-SP, Americana-SP, 

Guaratinguetá e CRB. “A gente vinha 

‘paquerando’ com esse jogador há 

muito tempo. É um volante alto, 

que vem com o contrato de um 

ano. Quando ele teve a sua lesão, o 

CRB começou a cair. É um jogador 

de minha confi ança e do treinador 

Roberto Fernandes”, disse o 

presidente a uma rádio local. 

POSIÇÃO  PONTOS
1º Fluminense 16.208

2º Corinthians 15.624

3º Vasco 15.030

4º São Paulo 14.786

5º Grêmio 14.460

6º Internacional 14.360

7º Flamengo 14.352

8º Palmeiras 14.256

9º Santos 13.736

10º Cruzeiro 13.096

30º ABC 4.690

38º América 3.728

O PASSO DO

/ ATUALIZADO /  NOVO RANKING DE CLUBES DIVULGADO PELA 
CBF COLOCA O ABC OITO POSIÇÕES À FRENTE DO RIVAL AMÉRICA

ELEFANTE

NÃO ACHO JUSTO, E ISSO NÃO VAI TIRAR DO AMÉRICA 
A COPA DO NORDESTE, AS PARTICIPAÇÕES NA SÉRIE 
A E O FATO DE NUNCA TER SIDO FORA DE SÉRIE”

Alex Padang
Presidente do América

O ABC FOI CAMPEÃO DA SÉRIE C, ESTEVE MAIS 
TEMPO QUE O AMÉRICA NA SÉRIE B E TEM MAIS 

TÍTULOS ESTADUAIS. É JUSTO”

Bira Marques
Vice de futebol do ABC

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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